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MOBILIZAR O POVO EM TÓRiASOD© Apelo Por Um Pacto de Paz
VU OPERARIA

¦ar a
COMENTÁRIO NACIONAL

¦.««nua e mumzu
I URI CMIMICIKSIU
r.-i-Nie Varias, tm aai d*WH d* 1/ de *,*„ lwi.•**• tn-de atada wuur «Hortm -NiMlaraa. Ma*-*.*» .

• **¦ «•"««o d» tnkerw. a já | in-a^rli***** Mr. .-e-iari. d. •*-*, , pert, -..ia eoadeat" 
"tó-T-aíd^

«e operaria Mma<*a refutam*, eea -Mae mio» a £ Ãaatra a fame e I, «reali.. ergieend^. -*.-*TÍ£. ^C.
SaZcí 

' "*•***•#" d« |*i •¦•"••«••ei deTíríír.

ma ae 1. O Maie reelinaram-***- *»**, M •***,¦*•*«. -> «,.

v\it<vt*a à»mit».*mt*m ».—. 
¦"¦n***"*' e sees eamparsas das

r. 77m *ntím*nt*t» w-»str*.m que a d,»^ a-Mrári. mmkk•rta de promeases, ,„,r resolver p,L, Z^almieTal¦*•*.*• anf-aatioaos ureèlemaa. P^M *-#t °

wd.V^^i,\^icr;ra iJt,m^à »•*• *•*•*• «•M" «¦¦¦¦Mi e em defesa da pas, a elaaae Mrr-iria.
çmpaeh.ndo aeate 1/ de Mai. a herdeira iaUárU tU\c
-..formulou para a. grandes «.,„, e™ «i Jüa
Sfí £3252?*:! eíkiw,tp *« • ™wVr««ea!""*" e a rniaena que tornam maamaa Irar*. *.a. -._ _. i

k fvidente que a carestia esmagadora de custe d»v»d» e, consequentemente, o incremente da exploraçãor du miséria dos trabalhadores, encontra sua causamais imediata e de aceleramento na política deeuerri e submisHâa aos monopólios imperiaUstaa quevem seguindo no pais os grandes capitaHstas e grandes
LTi rtr0%*-x ÍS rePr*"««,**-***te5 »o Poder, come o ve-ho latifundiário largas. Como ensina Stálin em sua his-torica entrevista de fevereiro deste ano. que o camaradarestes nos apontou como um programa de luta. ca mui-i-plieacao das forças armadas de um pais e a corrida ar-msinenhsta conduzem ao desenvolvimento da indústria de
:!Tw*'\reduç?a.da. iftdus,ria cl^U • paraliaaçlo das
,1 ItZ aobrM «T8* » e,<,-ação dos impostos. * subida doslu-eços dos produtos de amplo consumo».

V-J,«í«°AÍSSO*_<ti,e Se passa em ,,OS8*> P»-*8? Enquanto
iimlf 5. men^m «o P-rlamento. prevê um eon-
de cí-íltT"- mi ,U,eS QUÍ 0,Ç* P**-0 dc 2 W,M«8
"ê 

èr«, SiílüS?0** de Crusteiros para • fornecinteitto de

S2 StfeSS* clu/eüos P" « «««Pra dos dois
252 d?BHn.LKByi ' * Vrte daS de8pe8*S ^8me«*
•rSSafSv^ ? fo.men,° das ativid««*«« «vis, se*
uii in.e, ft í^ 

daE. ed,,Caçá0 e S8Úd« « <«- visçáo ^freu
ffwi SíâfS 

El\^»^^«», Ü »« estrada Rio-
-•£! -Sífcí ! 

,rab»,had0^ se encontram desempre-
S Jo'sé í*S* 

d° V!rbas' e '«««temente «a Paraíba o
de .-S.íié^J!l',?íf" .-*•"»«•' « c->»8t^io de abras

Lançada oficialmanU
P«b Mc3.P.P. a gran-
dt campanha para Ia*

ONU voltar a
o papal

qut lha traçam oa aaut
CsUhitoa

•V

Ligaaa à lula palríóti-
ca contra aaraaolttçõat
gimrrairai • aacrafi
aadoraa da Coniatmi-
cia dt Waihinotoa a
ampla jornada por nm
Pacto dt Paa tntrt aa
5 Grandtt Potências

Uma grande campanha de
defesa da pa/ foi novamen-
te lançada em todo os pai
ses. Essa campanha gênero-
sa e humana resultou da
reunião do Conselho Mun*
dial da Paz. realizada em
.Berlim, em 25 de fevereiro,
é destina-se a conquistar
rodos os homens e mu lhe
res de boa vontade para a
causa do entendimento en*
tre as Cinco Potências.

Como se sabe. o principio
essencial sobre que foi or-
ganizada a ONU é o da una*
nimidade entre as Cinco
Grandes Potências. Trata-se.
pois, nesta campanha, de
dar vida e funcionamento a
este principio, fazendo assim
com que a ONU. de acordo
com o papel que lhe está
atribuído no seu estatuto
básico, a Carta das Nações
Unidas, volte a defender a
paz e abandone o caminho
da agressão e daguerra. Es*
ra campanha tem sua ex*
pressão na luta por um Pae*
to de Paz entre as Cinco
Potências, os Estados Uni-
dos, a União Soviética, a
China Popular, a Grã Breta-
nha e a França.
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PAZ
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ASSINE ESTE APELO

POR UM PACTO DE
a

< ATENDENDO àa aatírafidat 4a BNfcaca de bobmm daie.ia. ajttalqtaar toa ae ja aaa aofaüo atftre aa eainaa toaaarigoa de guerra maadtal;
PARá eoaaohdar a pae e caraa-tir a eefavaeca interneá
MJCLAAIAMOS a oncruaio de tea poeta de paa eatia aa cinca-fraadea patânciaa: Ketadoa Uaidaa da Amartea, (Jaiie Saeütiea, Ra*

pitbNca Popular da Caiaa, GrS BNtaaaa e Praaat
CONSIDERAMOS a aegati?a do Gaverao da «aalfiaer daa rafaridaa

poteaciee a raiair-ae para coaelair aaaa pacto dt paz. cceaa aeMIoaia
de deeigaioa a;re«aívoa par peite deeae Goeerao.

Feaemoa un apelo a todaa aa aacôea aaiaatea da pai paia toeapoieai a esigéncia de un pacto de pae aberto a todoa aa Eetadoa.
COLOCAMOS noesaa atwiaaturaa ao pé deate Apelo e ooevkiaDMa

a aecini-lo. a todoa oa homeaa e a todaa ae mulheres de boa vontade,
a todas es organizaçôe** que aspiram a consolidação da Paz.
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r DE MAIO EM MOSCOU
STAUN COMPARECEU À GRANDE PARADA COMEMORATIVA

DO DIA INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES

dp *ipi.j»„ ¦¦¦••••**"¦« i>«mii-ear a construção de ebra**
* sec*» "«noem por falta de Terbas.

Eiuium/o Vargas confessa na soa Me-isa-***»** nue <asjwiwa de Ex«reito se encontram abarrotados de arntamen-tf** exploaiTos» e indica a necessidade de construir ain-
«anil *?kB fT*8 d* novos P*ió" P«» ««rem, igual-
•a^jSáS^ííS» «*»*¦ «* Pequenos produtores de
o3«^L?* r ^T^ Mineiro v5em Sê ««««««rar sua predu-"
ií «S 

f»ft*1de «wnsportes e são ameaçados de sangren-

aSL T B*ífe d!retor da 0rdem p<-mi« « So«*«í*tóntim, anajâaateTifrepaTaiu aceíeradatiijMite a moite de
•iw^uer «atra parte para aumentar es lucros miliardarto*

(Conclui ru fétj, t)

A CAMPANHA EM MOSSO
PAÍS

Em nosso .pais a campa*
nha por um Pacto de Paz es-
tá aféTfi ao aMovimento Bra-
sileiro dos Partidários da
Faz e foi iniciada nacional-
mente a 21 de abril. Destí-
na-se à coleta de 5 milhões
de assinaturas e o Movimen*
to já Fixou os prazos para
a obtenção dessas assinatu
ras. SSo estes: Até o fim de
maio — 2Q%\ até o fim de
junho — 40%; até o fim de
julho — 70%; até o fim de
agosto — 1007c.

No Distrito Federal a cam-
panha já está em andamen-
to. Em São Paulo, foi Ian*
Cada, a 27 pràrimo passado,

Oi* 
de Maio. dia da fraternidade internetao-

nal do* trabalhadores, foi amplamente come-
morado em Moscou. O povo aoviética eo-

Hiemoron esta data com os sen» pensamentos
voltado» para a paz e o trabalho pacifico criador

As ruas e praças da capital soviética es-
tavam festivamenite ornamentadas. Destacava-
se o aspecto da Praça Vermelha. Na» extre-
midades da praça viam-se grande» retratos de
Lenin c Stalln. Numa faixa de sedo vermelha
estavam gravado» o» apelo» do Comitê Centrai
do Partido Comunista (bf da URSS: iVica *
V de maio, jornada de solidfriedade internado-
nal dos traba-
lhadores, jornada
de fraternidade
dos operários de
todox os paises.
Saudação frater-
nal a todos os
povos que lutam
pela pat, pela
de moer acia t
pelo sócia 1 is-
»»o>.

A capital da
gloriosa, Pátria
do socialismo è o
símbolo da paz e
da amizade entre
os povos. A vida
da capital sovié-
tica é infatigavél-
mente dirigida
para a edificação
da paz, e isto se
sente nos meno-
res detalhe». Em
1947, na» come-
mor ações de
mais um cente-
nário da capital
da ÜJt.S.S.j o
gra nde Stálin
di*ia que o me*-
rito de Moscou
re»i»sl»s em que
ela. è um balu-
arte ac luta

a
,em ato público no Salão das Hrf0Classes Uborkísea, ^mri^. !#:* . „„,presença de vereadores, pro-''**•* 

*m* P«*
s-aliia e pelo

fConclHt n« piff, ii) mnimde entre o»

Br^n jâ^jtiji atr' •*-***-*»^ m

Haj kk -fl SES¦•', >>¦ m

MÉ^H Mw^ Mm sS^^; JK! S "-J^^B

BBjJ^^1 \jÕ&^BBm^Sj Ba*'**?jj-Br'ftfjP**^***»*** *' mmmw^^Ê

m\ M&imW I

„^zT7^^^^^^^^mmmmmmm^mm^mmw

ftüi.o.i do mundo inteiro O mérito de Mau.**
rvside em qu*! **/« desmascara imptedoaumcu
os incendiórioa de guerra. Por i.*so, os poi"
que amam a paz olham cheios de confianr
para Moscou. No 1' de maio, na sua hiiitorit
Praça Vermelha, r<p, eícntamtes do» trabalh»
dores de outros paises assistem a solene festdo povo soviético, poro oeupad» no traball
pacífico e construtiva

Todo esse amor à vida e toda essa alegri,
criadora resplandecem nos rostos dos que e.sracionam na grande praça E' que se aproxtmt,
o momento radiaute do encontro do povo so

t viétieo com os
seus dirigentes
8ó os povos liim
e felises podem
transmitir a san-
davel alegria qneali se sente, üw
silencio profvndi-
paira sobre toda, et
praça Mas togo
em seguida *a
enorme massa ir
rompe em aplau-
sos. Os dirigente
do Partido Comjh
nista Bolchevique
da URSS e do go-verno soviéticv so-
bem u tribuna. nas
escadas de granitodo mausoleo de
Lenin. De todas
a» partes ecoa
tm.a palavra só:
Stálin! St ai iu!
Stálin! Todos san
dam o grande ch
fe do povo sovié-
tico que aparece
entre seus compa-
nheiros e discipi
los.

São w horas
da manhã.

Marchando
cavalo, dirige-se
para o centro Um
praça o miniatr
da Guerra JURSS, marecht-i
Alexandre Vasai1UJ ^ Rio de Janeiro, 5 de Maio de 195J *é-~ÃNÕ~ni I
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POLÍTICA MUNDIAL «aaf aja» a*. «

A Entrevista de João Neves

CORtlA

Durante es • primeiros
dias da vitoiiosa ofensiva
das tiopos da Coréia do
Norte foram causadas IS.000
baixe» nas forças interven*
cionistas doe Estados Uni*
dos e seus vassalos.

JAPÃO

Por motivo da !.* da Mala
t «Partido Operário Cam*
ponés dc Japão* ansiou
uma menscem aos oporá*
rios s camponeses Japone*
srs, onde declara: «A come*
moracào unânime da 1.* da
asaio é uma valiosa con tri*
buição à causa da pa na
mundo inteiro a à -onqulsta
éa independência a liber*
tfade do Japão».

ê TCHECOSLOVAQÜ1A

De 5 a 9 da maio estará
reunido em Praga o Conse*
lho Mundial da Paz.

O professor Marcai At*
monin, adido cultural da
França na Tcbeco*Slová-
guia o diretor geral do Ins-
tituto Francês de Praga pa*
diu asile oa governo tche*
co. denunciando-ai ouvida-
Ses de espionagem .ue
realiza a governa francês
naquele paia. por intermé-
dio da embaixada a da
mencionado Instituto* • e*

ITÁLIA

Constitui a maior de-
monstração do unidade até
agora demonstrada peloa
trabalhadores italianos, dos*
de o atentado á vida de
Togliatti, •¦* greve geral
dos operários de transpor*
tes, em Roma, que atingiu
100 por cento dos trabalha*
dores desse ramo profis*
sionaL A greve foi dirigida
pelos comunistas.

IRA

Cerca de cinco mil mani*
festantes pediram a expul-
São do Irã dos coloniiado-
res anglo-americanos a
exigiram uma indenização
da Inglaterra pelas vidas a
horas de trabalho perdidas
durante as greves recentes
aas jazidas petrolíferas de
Abaden.

FRANÇA

/ias grandes comemora-
ções de 1." de maio reali*
zadas em Paris pelo prole*tariado francês e represen-
tantes dos trabalhadores
do Norte da África travou-
se uma séria luta entre os
manifestantes e a polida
que foi lançada contra a
massa. Do choque, quedurou 15 minutos, saíram
feridos 100 policiais.
• E G I T Q.

Um deputado egípcio, sob
os aplausos unânimes da
Câmara dos Deputados,
rasgou em plenário uma
cópia do tratado de «alian»

ça» angloegqttfb. •ttn^otAm^fWfor^t*
pelos imperialistas británi* „ i : mW
coa am XmiMi?^?''^^

llínir» do ãfutisfro do iV/ír.iur do governo d, Vargas, o»
imper,u,*t>.u* uo* te,americanos continuam a manifestar teu
prõpotUÒ ue arrastar o» povo» aa A nu r,ca Latina á guerra a»ii!,,. tiMio i<Mr .i • -. .i.i. „ , ,i t\*.u ,Mí»ri',Miiu .i.i Coréia,
Bst» teinana o chanceler da tíiau-tu a uu d§ HovkefeUer cun*ecuu nma ¦ ..»-. m d agencia » yaf,ea Unttea Presa Ht-
gaaa aquela tiuête petrolíferas hu qwu confirma que o obje-
Mo prem.pm .<¦»> t. »:.i.i.»> Unidos nrstet hemisfério e levar oa
NOttof ,.. .i *...., guerra ae eanqwtst» contra os povos da
Ai.a que tuiam peta aua libertação. Querem retratar aqui tro-

pu* merteutintt* para morrer petas imprrialiataa do Norte.
Tergtvrrsanau embora. Joúo Neves confirma que realmenteo» Estadas Unido* exigem a nossa participa, do na guerracontra a Coreus. O despacho da UP dt» textualmente: «O chan-

celer Neve* da Fontoura disse que tal ajuda lem homentjdeptnde da preparação militar do pula s da opinião publica».
Não contando com a opinido publico — qua odeus a guerra

bandtdeaca norte-amerteana — o governo d* Ottulto Vargas,
do quat João Neves e uma peça, trata de executar um «-rum-
noso programa de armamento « de auxilio por outros meto*
oo* ht hastas mnque*. Cruzadore* amtrtcanot já foram com-
pradot e te anurina a aquisição de contro-torpedeirot e porta-
avtões. O»-túlio manteve o crédito de 50 milhões de cruzeiro*
em gênero* e matéria* prima* para alimentar a maquina de
guerra dos Estados Unidos na Corem. B, pela declaração de
João Neve*, o rsuo de tropa* brasileira* —• segundo *eu de-
*cjo — * questão de tempo.

Ma* o Ministro B880 é obrigado a reconhecer, na aua
entrevisto, que o povo brasileiro é contra a guerra intervencio-
nista norte-americana. «O Sr. Neve* da Fontoura declarou
— acrescenta a agência tclegrúfica — quv seria necessãrio
ter o apoio da opinido publica para enviar força* expedicioná-
nas brasileiras á Corêia>. -

Mas estas palavra» moetram também que é esta o prin-
cipal exigênaa do» Ratado» Unido* ao governo de.Vargas e
que Yarga* e João Neve* já realizaram e sancionaram o tran-
tação criminosa com o sangue do nosso povo.

Não é mmples coincidência a chegada aot Estados Unidos,
no dia seguinte è entrevista da João Neve», do Ministro da

..... «..1 dc Oelulio, general Rsliltao l*al, que traiu de»guúioa-
damtnte o* /..»»¦ n,*»u» itasuinidoa eoiN a <«/« »¦• dade de*
i.i».. r.iii. »i ao exeictto para eleger-se presidente do Clube Ut-
Utor, Nstitiae nao vat a II iianiiifitun cm *¦••*"* ••* femua, em
excursão tunatxia ou simplesmente, como afirmou, «participar
de banquete**, Ut fangsters impertalislue não banqueteiam
ttefeuntnts na wbvran*» dot povm nem ttdveraãrirm da guerra
de agtrtsãu. mat unicamente: aeiuele» que lhe» pooVm nr atcit
e partteulai tm nte on que jã lhes servem.

Assim, depois ao* compromissos ashumidas pelo governo
de Gttulio nu vunferenria de Wathtngton - pronttftcamto-ae
a participar aas aventura* guerreira* do» Estados Unido*, tm-
plantar o terror fascista contra o* defensores da paz e da to-
bt rama nacional e entregar nossos nquciot minerais aoa frusfrs
de Watt dtrcct —¦ dois mimsfroa de Varga* ae encosfram ao'
mesmo tempo no rtgaço do* bauqnctro* ianques.

ãfas ***e* *enhorc* »e enganam em teut plano*. Suptrcsti-
mam at suat própria* forças e menosprezam at força* dot
povos da Âmértca Lmttna, que pnsetam e lutam pela paz, petamdependenem nacional, pelo bem-estar. Ot povo* deste conti-
nente combatem e combaterão com decisão redobrada, ot pia-
no* de guerra dc* impenaUetas e teu* servos, o* tattfunduirtos

* capitalistas interessados em lucrar com a guerra. Reforçando
tua tolidaredade, o* povo* da America Latina estão certo*
de que levarão ao fracasso a* resoluções da Conferência do*
Chanceleres de Washington, barrando ot criminosos dr.*ignto*
do* impertaltsta* e, seguindo o grandioso exemplo dot povo* da
China e Coréia, fazendo os opressores ianque* morder o pó da
derrota na sua própria aretaguarda».

Neete momento, em reposta à* resoluções de Washington,
cahc-no* sobretudo intensificar "a campanha para tomar vi-
loríoso o Apelo por um Pacto dc Paz entre a* 5 grande* po-
tendas, campanha durante a qual as grendes mossas de nosso
pais poderão ser mais profundamente esclarecidas aobre o pe-
rigo dc guerra e a necessidade de depender a paz, defendendo a
jrrópria soberania nacional da rapacidade dos lobos de WallStreet. t

AS BAIXAS DOS
AGRESSORES
DA CORÉIA w .•» n**£

A propaganda norte-amenos-
pia tem procurado convencer
aos povos que a guerra ns Co-
reia é uma «.-ventura cór de
rosa para os intervencionistaa
de Truman. -listamos no 11."
mês de guerra naquele pala, e
as agências' 'telègráficas dos
capitalistas "ianques não se
cansam de enumerar as «per-
das astronômicas» do Exército
Popular coreano e doa bravos
voluntários chineses. Os ge-
nerais 'e Wall Street apre-
goam diariamente que o, seu
objetivo é exterminar o maior
numero de adversários.

Mas será que está aconte-
cendo isto mesmo? Não esta-
rá ocorrendo justamente o con-
trário?

Vejamos alguns fatos. Des-
tituido do comando da agres-
são na Coréia, o fracassado ge-
neral Mac Arthui teve que
confessar há alguns dias: «As
perdas norte-americanas na
Coréia são aterradoras».

Vem agora o delegado nor-
, .te-americano na Unu, mr. Aus-

tm, implorar -que os «temais
« países que aprovaram a inter-

venção mandem forças para a
Coréia. A propósito,» diz. o
cNcw York Herald- Tribuno:
cAustin sç. dirige principal-
mente sos países que não en-
vlaram tropas á Coréia*.

Mais um fato significativo
do moral dos invasores: para

,10 mil e tantos mortos "i reco**
nhecidos), os americanos con-
fessam um número quase igual
de prisioneiros, isto é, cerca
de 10.000. E o comando in-
glés anuncia esta semana que
de 1.090 baixas sofridas pelos
britânicos nas duas últimas
semanas, 793 — cifra propor-
cionalmente assombrosa — fo-
ram aprisionados. (A ONU
reconheceu, há algumas sema-
nas, mais de 200 mil baixas
intervencionistas).

Que significam estes fatos
senão que, ainda mentindo, a
propaganda imperialista reco-
nhece, de fato, »jue a guerra na
Coréia está sendo um sorve:
douro de agressores?

A CRESCENTE
COLONIZAÇÃO
DA IUGOSLÁVIA

--*>• «<- • ¦, 
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Em fim de abril, Tito e seu
¦ bando reconheciam «tremen-
das dificuldades econômicas e
um déficit comercial de mui-
tos milhões», apelando para
seus amos ae Wall .Street. Ime-
diatamente confercnclaram em
Londres ingleses e americanos,
concertando -novos empréstl-
mos aos carrascos do povo lu-
goslávo. Tito pediu desta ves
100 milhões de dólares, mas os
patrões lhe deram uni pouco
menos, pois aa dividas iugosla-
vas para com os Estados Uni-
dos já subiam a mais dc 200
milhões.

Esta situação calamitosa em
que se encontra o povo iugos*
lavo — em contraste com o
vigoroso e ininterrupto ascen-
Co econômico dos países da de-
mocracia popular (exemplo: na
Tchecoslováquia, os salários
aumentaram 61 e meio por
cente depois de 1945; e só-
mente de 1949 para 1950 o va-
lor da produção industrial na

Polônia, aumentou cm mais dc
30C?*), — se deve diretamente
á politica de guerra imposu.
por Truman e seguida servil-
mente pelo governo de Bel
grado.- No seu conjunto, é fru-
to da situação de colônia a queficou reduzido o pais desde

r passagem do bando de Tito
para o campo imperialista.

Assim, 08 fatos se encerre-
garam de comprovar rápida
mente a justeza das resoluções
do Bureau de Informação des-
mascarando e condenando a
traição infame de Tito ao tn-
temacionalismo proletário ao»
campo democrático e socialis-i
ta, e já em 1948 afirmando ca-L
tegoricamente que a -ventural
do bando titicta só. podia «ter-f
minar pela degenerescência dsj
Iugoslávia numa republicai
burguesa ordinária, pela per-k
da da independência da lugos-k
lávia e sua transformação nu-k
ma colônia dos paises imperia-k
listas». í

Tito e seus cúmplices não.
passam hojr» de agentes da co-
lonização e'üa guerra de Wa.l
Street. f

BOLÍVIA

l*a Par imanhfe rn no «ia
1.» de mnlo com o Iramito
paralisado o as fábricas *,
ealttbi-lccimenlos eomeMitb
parull/ndoü.

? ?*

O ditador ürrugalottln r«.
ceheu o lelegnim.i dn Con.
federação .Simlt--.il dog T>t*
balhadores dn Albanln pro*testando contra a condena-
çãor à morte dos hcrolcoe
grevistas de Cotavl o Ul.
lagua e exigindo tua liber.
tação.

MEIICu *
O general llcrlberta Jara.

ministro da Marinha do go*vêrno Cardenus, uma dai
personalidades dlstinj-uida*
com o Prêmio Stolin daPaz, fez uma declaração aImp.cnsa mostrando-sc re*conhecido pela altu honraria
que lhe íoi concedida. O ne*neral Jara ê atualmente
membro do Conselho .Mun*
dlal da Paz.

EE. UNIDOS

Truman anunciou á •.•fa»
gem para o Brasil do ganga,ter Truslow Adams, graiid«
tubarão da finança interna*
cional, encarregado de su*
perintender a aplicaç.lo do
Tonto IV. Truslow funciona-

1 tk na Comissão Mixta Bra-
sil-Estados Unidos, de onde
dará ordens a Vargas*.To5o
Neves para a colonização de
nossa Pátria.

» *

São esmagadoras para á
Contribuinte americano ai
despesas de guerra apresen*
tadas ao Congresso. Essas
despesas sobem a 60 bilhões
de dólares pnra o exercício
de .952. Dessa verba astro*
nomica 22 bilhões são dos-
tinados às forças aéreas, 21
bilhões ao exército e 17 bi*
Ihões à marinha de guerra.

I OE MI M MOSCOU
(Conclusão da 1.* Pág)

levsky. Do lado posto, o comandante da parada
marcha em direção ao marechal. Eles se en-
centram defronte do mausolco. O comandante
apresenta a parada ao ministro. O marechal
Vassilevsky passa em revista as tropas e as fe-
licita pélo.l* de maio. Depnis da revista, sobe
à tribuna do mausoléu. Ouvem-se os clarins.
O marechal Vassilevsky afirmou que o povo so-
Em nome do^ixverno e do Partido Comunista
saúda os efetivos do exercito dos trabalhadores

.jf[Q^,Ü0t&o èoiMêiicite os uisiíoníes estrangeiros
qjfé àêsistemMrfesta. Findando sua alocução,
o marechal yjassilejvsjfiy afirmou que o povo so-

J vffitóò. -diiigíàó' vèló Partido Comunista e por
! Am. eWéfe %%iÍmWo^jr7and^

*YqmM*w&fWf
¦¦SW****}*.

da potência do Estado Soviético, è causa da
edificação do comunismo. «As gloriosas forças
armadas da União Soviética mantêm-se vigi-
lantes em defesa da vida e do trabalho criador
do povo soviético. O povo soviético pode con-
fiar inteiramente no Exercite Soviético e na
Marinlus da URSS, que têm .sempre, digna e.
honrosamente, cimiprido o .dever par,q. com. q.Pátria.» 'vl"J ,

Depois dá dhcuçâodô marechal Vassilevsky
elevaram-se sobrea fracaVermelha e sorniej.g
cidade çm fe^fa^as,saldas, dç^jar^haria^.mur.
dando à União das Êenúbiícãs Éocwlisiàs Bo-
vieticas'. '¦'"'' UtÊSSSyfâlfc&ZffiQ t.^i*^pi,&tx0> $ ¦

. A^jMgu.ir punha-sa^sm^^»mn}^ta-a-gran^
ãe parada dos trabalhadores soviéticos em home-
mgismü daUt>dd sbiidãléi-ai^ -

M±t*>L*-& * zsmfôsèjfe
•*******-*****

íí«* "if4VÍ^U

VQZ OPERÁRIA
. Diretor Responsável •

WALDYR DUARTE
* 

¦

Afatrlt. av. Rio Branco, 257 — 17.* andai — Sala t,U

SlTCITRr>AíK
SAO PAULO — Bua dos Estudantes, 84 - snla 29; PORTO
ALEGRE — Pua Riacnuelo. 889 - Baixes; RECIFE - R«<*
da Palma, 296 •— Sala 206 • E Saci: SALVADOR - Rua Padro
Agostinho Gomes, 7 — 1» andar — Sala 2; FORTALEZA —
Rua Barão do Rio Branco. 1248. S! 2: JOÃO TESSOA - Ruav*:Rua Silva Jardim — 689.

ESTE SEMANÁRIO E' REIMPRESSÜ..EM S.'PAULO. RECIFE,
PORT.0 , ALEGRE, FORTALEZA E. JOÃO PESSOA.

SemÔstrâF'
• • a * • •••••• •••••• « • « iiilii \,'I'3* iM"»"«

».••••• , • • , • . • .'V. ... i «*•'¦" *>'¦ "|V),U"
'fWmtótm" ^.^^T.^ÍJV:.^....^' i- -8,m

<>.' ¦ ^^*S»*^»í-f*-S?l.'í?**^iS«'.^-3í* .,. ..-..'.

ü.^jrJJSrirSaBMANARIO^ RBIWPR«3SO EM S. PAULO.

m

•'

'f " •-»'íi«">íf-: ¦¦XJ-i:-.-.__¦ .;,-,_,.- ;1-, ,



»»»«*-« i^v^mmwmwmmmmww
' *¦¦> ~t

^¦mwaas^arasiwi-au.
-* • w» jr .

em&icvza OUE É 0 EXERCITO CONTINENTAL
AI DOS TRAIDORES!

rsJjsi f*« ,u ^^'/^ í^«do* o f/i.,,,,,f Araii/tof 4o «tu
1Wj ,. «erttrsdrto do Pentágono Multin* Júnior O uaw
m*q*» *"»(«»« cim Vanraptrt, hap p**ta rowi Hstdlar

miam « 'H^1* "fl wjdr* «Mondo íkAo ^w# ,„,„ M(í|. ^ M diferença, Jhsreibirt,» o fraco do homem tle é
mitida 3f«* * fiara que o problema ,„u, / t,)0 Ml#)ft«ft
i, prtmo traltmdo-st dé uma colônia,

tt kilútifo João NtVtt ,i eup,,aeu impwirnU , „, W„*
r,,»** pitrthn dr mmMfirio, KsIIIIuih Og ftlto* \Utiim„.

misMtodr Ütlulto pastou Uma ttjp0„jtl flo/,r, m 7
fj.os ir«»M»«íd«J tstWH it e.ii,,i,i„i,i.i, pohiotien Apoia rlelurinai romà aqueles ao* quais dlsu» ramlutl, i, está Uio *
utdoretmo peca da maquina de guerra imperialista quantooaW,. Corúiiro d, Farias lUcel»rá urelchs romo Cai* ro*,„,„<„ Vunrobrrt reatou, romo nutro» ,1a mesma classe,,, .„«* rrtMiri* COnCOpCÕCS reeehniam Apoia obnlinite-

as mídidas de guerra ianque*. Carta»/..- ao* generais do„m„ que ndo admitem nutra alternativa puni o atácrnnàoit Vargas Kstillue, na prática, jé hs 8Ha a*«3d» r/w se ndo entregarem „ BrasU aos17

Joào Ba*.«iâ d© Lima o SUvu

tolèncfrEtJ\T°\Uç6ti* lníom«* *» Co«-
•2 ÍSli. . 

Waí,llB*to» a aue mais egridedt- imediato o aetuubíiidade patriótica de«d- «m d, nôa. aludo metunoT* c á&otsTâTJZTT* * m0no* a,en,M à5SS
So aío a ,1.1° qU° '•"¦"•¦<¦ - cricçõo°v/q 

,. Cl ümou convoncionalmeote um
SL2ÍMn,flu' E **«* compreen
«-Um ,frfoí,ament« « Indignação que tal

a^eícono. ^a'hÍn9,°n f - ««¦»« l«t »íamericano, procuraram mascarála e ctémesmo escondê-la. de-joi* de um ensaie ai»al de sondagem da .opinião pública c través
«nlaVZ''*"**^ «W-*» anuocTou

.Stan^^n ° 'e,e9,oma *<> mintatio do
Neves d. *S£«S 

*§,e repul*ívo ***« *>*>

i ZsBassa^r?

1 • »>K*fAUOt;i,\

t, ? «./,« o oniardo d /or^. .v«A íri. do^ frairforta/l illõ.. 1 rontoura' contestando ao sr. Do»¦ o graadi Prestes qua te», rasõea de *0bra parâi 2£?5 ye,<MC0 ^ue Be ^»h« apfevado emntade dr luto d> ,u>**.> L„.. f V^nin-Jwn a cricçõo «de qualquer exéihos brms patrióticos • na tontud. dr t„i„ ,{t ,UMthu *££
«/«a dc partir, o general Estalar, inspirou decreto* aurem t*m o que ri, hoje é. Vm dele* aposentava comoro do Supt^or Tribunal Militar, onde mi, temi, Ztoriço, orhnnnudor Coríolano dr. C,„i*, r/,w,. ,,,. .. . " .
HfjtO, l,,k r d, Grtulio prrseuuldor do* revolucionar ò*ão próprio Bsmac. Outro, Concedia Ordens do„,, para levar no boUo r pregar no peito d, provar';*I d, enterra. „ oí/0 ginuaiít uorte-amn^a,^ "

pod& trair impunemente, eompromisso* democrd-l m traição lera a outra. O dfjUse leva ao dcsftZn>s, torna um .quisling,.. Nina,*,,, se admire, por tosor,-.ripl,,cionúrio dr S, levado d Pretidmcia do Clubeemnprnmlido eom hm vroffreTma patriótico regresse»do o, luto*, pastando o* rklônuan*. da propanandatola achando tpta o.arsenal dat.TrHmau é um baluarteKl> fi «ajou levado por Mutlin* j„„,or rom 
'. 

o/(?
i • • • ¦ . m tih.TiUik-

¦' ¦"' •"'• » ÍJ 41 R-TOT-w- ;»"¦*

Mos isto d deanocebaotio imedíoíameote
MinUtèno da Guerra do Brasil - Es,.,iacou Mullln. íwtdort t o gringo Mulín. jj!
duciplinar oUclati patriotas por Aja couai
quanto Cstillac. compactuo de Uiioioiidosao. olidaU no -Clube sStarTprSTSS

mandantes dos soldados líllpi00,. oustraUa»no. turcos, holandeses, etc. que estâe mói»

,*„ SJaV**9 conj,ld»'<-'. «nda. que ha cer

í?"*"?" ?»• ««Ptvtentará- o planoPaia concretitar as resoluções militares d. 1Conferência de Washington Já haliá .íborodo om mu. h.*-ik>. . _'._ DO,,a •*•*

«V*7».,í> #/,| ^íua^ mt |
í/«/<» A/tSfiro^o* tm* dor.

teita do Pacto do Atlântico e do Exercita Ã, sSL^S01?": N,-,t P-ono. dieuloadoe»«p« odd.......,Mi»«eM. Sfí1*? «.S»'.^ ^ é,,,,,0• ",e",i,"- mSTi-
Tte^tflef^Z *»**• * G*túUo • d- doA S JoStetr Z?™""? • àos meio-

•t Ã ^^4.-  " ,W'T', «arosiãeiro que
um .ÍEE! 

* 0,»"il« »« América Latino
omariemsos! 

"S?*6"*'10, dM «*«-re. norte»
SSSfíl ^^ popel »PW«w»ta o sr. Ve»

Í^L!r^l!SP^ • * •¦ Ja«truma«

eluaivoanente destinado à Ms\L £ i J2*resses d* w»n «4.J1» aetesa aos lnte-

para sec Jogada em qualquer parle — ma 1EurtMwr. ».M> —-! trmmmu SSSM

'>'.'

in-eprimivei
•iiciii dc Getúlio expediu"ta om que tenta apre-«* "pmião fiiililicu como'ampoluia comunista a
jornada do Apelo porcto .de J»as entre as 5 t:-

«as. Visam com isso«.eüde, o nazista Hugon e seus comparsas.
Iui (• povo com a repres-
üciâl e isolar os parti-du }iaa dn sua grandedc aliados, de todos ose tinilhoics de boa

que deram cinco mi-e assinaturas au Apelo
-'«-¦(.Jm.^.

a du policia, vasada em-estilo fascista, mostraamericano. Xo mesmo
jrovctuo-titete de Ade-«pedia nota idêntica>». Gato escondido ci>m*'f' lórn diz o adagio

«pa gestapietas da rua¦ao quo os assuntos de•OHtiça externa só po-

dos horrores de uma enacinamtindtal. .Ciro Rezende podevocifemr <omo qulzer, exi»edir•V» pressas notas meatirosas,

rSSlr 
"" "" aW?^"*BtM «w» *« iaVSuT ouadri,,»« *« Truman e Mae.

- fJÍ!"'±f üí «âa ^dide am ¥e^ahingto« ^^*iS!^^?J?' sWtmmmà brai/,

trabalhem par. 0 mesmo patrão • nsVuL^ m-^"^?*9**- Ha# lo» P^•wbalfcctn parra o meamo patrão , se-a-n»a mesmo HmT f-ww» • seguem

VA 'aaaaan

s^Lr ^^•ssm

ti.atudo.s por João Ne-['11 séquito de tubarões,'Pelo povo. EscrevemII todas as letras. Masas-jqão Noves vendemcomo estão vendendo
?' dp martelo, p"e.nsa o
lío Ciro qUe sua po]1.

mais selvagem ' 
queKtttanto para conter a

Popular?. Doce enga-
a Du.t,,f« óu Vargas,-
,01'o .'ifftü se curva.. Ã
«oi.tiranos. Sâo muí-;K
le.HSua tradição e seu

™ Paz, sus "força 
po^imensa.

P.ovò não .abre juiosagrado de preservar"

t 0«a issjf*e*ta 4uÍ em Wasl*ino*on •«

!2LMÍL,le,w*r •• toBh« •J'»*aida atte^IMae» latíno-omaricanos peefreVem im^dirtenente milhares de JoJTn. p£a ÍS?r«I Vwlquer parte do mundo rmbTeoi«aíSo«as generais do dólar? gw
Nã© é isso o Exército Continental?
tVejamos concretamente.

*aJL* 
Xi*2}9 Contí~»»««I é uma copiewoptada às condições aemi-coloiiiai. Sí

«Exército da Europa ocidental.. organSJda

nS 5?m6 
Guerro *»¦ Ertad0« *»W<*. Cadapais do bloco agressivo do -aüantico» denSá'I manter em armas um número determinadoae divisões, deverá aumentar seus eletivos

militares o seus armamentos, deverá obede»cer a um plano geral estabelecido pelos ae-i^un.prindo oi
Honrou Johnson, peimto, Co-| as operações das forces aéreas do. Estados
Câmara, outros tantos disci-f Conferência dos Chanceleres SÜSi Vpulo„ de Himmler e-. Edgardf Turi« ,«-« 4 , 

n.ceIeres Americanos?
^a «i Tudo isso e mais alguma coisa.-Foi decidido

^ t**2l" f"***!** »*~•WI *a i*^,*., ém^mmmm do De*

JT^^Tí! * *,*,,,, «««««"««i:
¦os forças armadas os métodos de treiao-* * "***¦ «*• «MM.Yi^
aentede ao Farlamento o. prototo. «umen*

. »««ri»í»a • tomando poasfvel a convoca-oaa de todos ca brasileiros entre 16 . 45
Slíktede- G*hiUo d4 -"• ¦— —.«witido e em sua mensagem ao Congressofala claramente na militari-mçâo do traba.lho nas fábrica. . nas foMndag, no urgw|tenestocagem de combustivei.. matérias pri-«as e equipamentos», na militarisação damarinha mercante, «num pe«rdo esforço,
Para o reaparelhamento da Força Aérea» onuma deiena de vultosas despesas para o

P**
Ocfltíio VHt^u puru VtHtntnflv étmagogo e opr&m» ve>lts»ns it»/#** paru u rampo tft0mtopado c*m o tkspertar do§,«impe*,*,* t „á Mm ^^jraiada* tm diferentes i*,,,/**!<te pou, p,t„ ÍWAW, «toe téfr^T'

• AJ-OflJÇm-ÁDO
O CARItAHCU

C'orio/oiro dt (ju,*t ,,, mcheft, ,/<• poiic^ de Wo,h^
gton Um e dv Getúlio, aw*.fino da estudante Silva Trtle*,fos premiado no fim da dita-dura Dutra to*n « lugar dr nu-nuitro do lluperior Tribnma'Mditar. Dirigia ante* uma aa*Carteiras do Banco do BramlVom menos de um ano de ser-viço, QeíuMo apronto* o ve-lho carrasco que passa a per-cefHT cerca de to mil cruzei-ros a pode, cwim, conffmior.vso advocacia administrativa.

. • CONTRA O KNVIO
DB TROPAS

.. A Câmara Jfstmctpai ae Ato-tucotú se dirigiu ao governo jmesM/cstaí.rfo-ae oontrao cesse»'dc tropas brasileiras para ferado território nacional O Prsst-dente daquela Casa commmmsu
que » o foto à Cruzada Hunumnümwmi

nela. íSv*í»^».i„ ._ "TIZ"

.i

f-
pela Proibição das Armmm*eas. ic Séo Paul»-

GOVERNADOR
SUBORNADO

O jornal «O i\Utog7rosea>
•»>. que í?e edita em Cuiabádenunciou haver o goveraado»do Estado, sr. Fernando Cor-r#a, recebido • importância es6 milhões de cruzeiros, pagospelos irmãos Chama, sócios d»Ricardo J-affet, «como adiamtamento do imposto sobre avenda de 3 milhões de tonei»das de manganês das mias*de Uractirns.

DEPREDADOS
OS ÔNIBUS'

Ir 11 I .1 f»!t I 1 ev* n Tf— •  . a ..--.:¦_ *•

Hoover também o fizeram. A
força do movimento da paz-éirreprimivel.

.Contra as resoluções
fi í gde Washington ,!i

^.^panuiraMnnicija%àa <£Ms
. ápróvoii tm- requerirnertío r'rè-
judiando .^tálgtter ' i-wôrdõ ie-

Mfo aos interesses nacionais
òu aua vise. a.cn^ü,' /fc» #\»JSaG

o aumento dos efetivos militares e dos ar*momentos; foi decidida a ocupação, guandose julgue necessária, de nossas bases pelastropas norte-americanas o oue te* L 
procUram lev« às últimas consequên»

forças militares
Deste modo, a formação do exército con-tonentql não é apenas uma decisão da Con-ferência de Washington; é uma ordem ian-

que que se vem cumprindo silenciosamente
em nosso país e que Getúlio, joão Nevesa Cia. procuram levar às últimas consequên

J O *¦ C 3 J --— —^^-^ av^w r»*y

imssôc 7.7"".. """"* »"•• -,-pérà'fõfu) de nossos fronlemS:
: 

sos llmâ08,iÇ.«ihes, -yoi enfado d/tefõ oofprr1 s'
""" ¦*.

*"4**f ..m" -"^._* ¦*» •**. «•"¦ •»". .1 ¦a* •*#¦ •»••

Aí'>.

tra implícito no ^.Tratado do Rio de Ja-neiro»»; .ioi decidido, enfim; que a Junta In»•
ter-Americana de Defesa, que funciona sob
a direção do_ Departamento dê" Guerra norte-
americano, apresentaria rapidamente ò. pia»aos gerais para a concretização dessas nm-
didas.Foi decidido, tombem, o envio de tro-
p«t fajíno.americanás, especialmente elo

Mffi^íJB»^ jç • 5vasS.Í!"í,_Vf.'»f:<i..

do envio -imediato de soldados brasileiros
para morrer na Coréia. ~ • _ -

A traição ao povo e a venda do sanguede nossa juventude aos imperialistas norte-
americanos prossegue sua marcha e Mó a
enérgica resolução das grandes' massas %a<

 w 
iuta Pela pas e contra a. decisões aav^aja;.

«roaii; fe^^fMa^ *• Wctalüngta» conseguirá impedir
Vk ¦•*•• «íftrWea lares aa cubram de luto e sé

• W

;%'iiúmz ^«'¦'ürjsaa * a. srrjytpno^ris:<*£&*¦?£; ¦£*&

Que é que falta? A
letaet para o

^la^s^Pl^»Pj^áfa*»1

mmmt$*.Jét. fÃ^Çpb .*a»sas»a ao Mgrtmaa petos nossos ftti
cossaassla awswaaata áif^Y.riw^jf^^ —~«»—- r.. . .... '.. . .... f^t, l,v. . »¦ ¦... ¦*" .^mmw ^imm^mmft SStfl HOSãre. S)SnaSV àliasrlmM ' !¦*¦ «ila

'#•¦¦*

' * <*M*«ft

• •¦*«A*fJÍ-»>-I»«i

O Dezenas de populares Hdc soldados, do Exército depr*daram vários ônibus nas ruascentrais ele Belo Horizonte, rsvoltetdos com a demora ativeicules e a exploração dasempresas que pretendem ma-
jorar os preços das passagens.O mesmo aconteceu na se-mana passada, num suburbir ¦<¦carioca da linha Rio D'Oura>.Mas desta vez o alvo do 6ã*
popular foi uma estação femsviária. _. '

¦• CONVENÇÃO.
CONTRA A CARESTIA; '

Na,Convenção Municipal\ •
Contra o Carestia, realizada
na capital, cearense, foi criado,o Conselho ãe Defesa da Col+ 

'
tividade de Fortaleza... - '

- Mais- dè ¦ vinte representa*-
tes- de associações profissh-'.nais; populares e religiosas' fm-, '
zem parte ào novo organismo). ""
As resoluções., aprovadas uaJ--

Jfyy&tfj10 iacI«t^..rei«i>*idW^-
ifmm í0^»» ¦'••- i»n]ttJ^ra^mr'¦,'¦

S?!rir-"=-?-'X .¦=.iií"-TíTí'VSí.»kW,r-vSíasi-/--- vi ,'"" ~" ¦ssmi«s^sssmsf*áa***aá7^*^*^aa 
^a --* r" --'»'»»>*. - •-' -•I1 ri *-|a^,a*,»sj*íss»»,jss^Éu *. -t s
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Os Prêmios Stálin da Paz
Hmç0Í CACXHN

.U» tteerete d« PiM&MIum é» c*«him»IIn» tfM|*w«t*« da tlti &»
fl».-.. íi»» instituiu p>»Mi..i jM< ttíi :»i»i4i»í» |*H4 tt«oittf»Hi . u .to
íwIIíuh» eoBstniUirêe 4a «f«M»itó»Udteto4 4* itii^y»-** >*» ih»**m«Pai j»«r rtcujsfêâi d» ?•>' anl»^Bií» dè
Jo»v-mU Sidlln.

K^iitt it!tiiu*»á dia*, o .» muté «<iKt*ri\^á»
d» d«- distribuir setas prfmlo» rvtt?tit**t§ em
N .>.-...! |i<*|M pHmt-ira wt, O r»*f«l*l;f f*.r*
inutln por ém i^pr* m-mwu.i. a, «seóllü^a

BB ^W If li
Organização e Âmp fiação da

Luta do s Partidários da Paz j

Jf mmW M =11 Wt\ 1Ar aw M * / n //'•TiâirA .4* ^ .mmmW^mm I \ \fãWjB&J&A m*W/m\ ZJ / /

antro oa nwli qualifleailoii de no ..» cou
t*iiiporâi!«Mj« na»t Acfttfamiss, naa Lara»,
%m Ciêrtcioa e mn Art** do divenma na*
çiVpp, Al ío encontram três 90fUtiec§i
num* nit»:go* Arngon. um .-hii-t*. um bri-
tâníco, um .»•'•».•, um p-doní*. um ale-
mfliyiro rumcno.

#» ^-nclha dêrto s^ropago recaiu nobre Hnco «rondes parti*dAnos da pa» de umn notoriedade internacional M!«mtlve|. |^ram contcmpladitf tría mulhenr» c inn homrna: Mm*. Ootton *Frederic Jollot-Curio pela França; Mme. Sua Yái 8i*a pela Chi-na: Mme. I'sk H<m Al M« irforifita Coríla; o dcAn d« GanUtba-ry pia GriUBratmfia *. pelo Hêxltxi, o gcnenil Herib#.rto Jaraontiftn ministro d«*ntocrata.
l •!• • oi amigos da pas no

mundo mil »•:. ¦«rãi. cata fe*
lis ¦•¦•'»'..i. Nojmo pai» w-iá gra*
to ao jurí internacional por ha.
ver n»eonh«H?ido com tanto bn-
Ihntttiumo o papel da Franca
ra presente defesa da paz in-
tcrnacionaL

A «i«.; :V aoviética de di-.-
trihuir prêmio» Stálin ao» mais
repres^ntativoa defi-nsorcs da
pnr mundial vm 1961 procede
<' ¦ uma decisão altanifiite • ;:-
liificntivn. Há cerca de 50 anos,
um grande sueco, ao mesmo
tempo sábio químico o homem
d<* negócios lúcido, Alfredo No.
boi. o inventor da dinamite, já
bavíq criado um prêmio da paz.

Km toda a sua vida, Nobel
havia fabricado canhões e ex-
ploalvos. Havia reunido assim
uma fortuna considerável para
a époea* E como para esquecer
as origens desta fortuna, dei-
>:ou uma parte dela a um comi-
ti sueco. Este comitê tinha o
cnc;*«-go de distribuir anual-
mente prêmios a sábios, litera-
tos e também a homens de di-
versas níieionálidados «favorá-
u*is à fratemid-idi» dos povos,
à supressão ou ii limitarão dos
armanenfos, à constituirão c à
propaganda de Congressos da
r.-iz».

Mas ú preciso observar que,
há meio século, as idéins de paz
não se beneficiaram numa dos
generosos donativos do famoso
fabricante de explosivos de ni.
troglicerina. O júri suóco en-
carregado da distribuição dos
prêmios Nobel sempre foi com.
posto de bons burgueses pró.s-
peros e bem nutridos! Seria
indigno dos doadores se êlr-s
não escolhecem sempre hono-
raveis personagens políticas in-
ternacionais, carregadas delionrarias, que deblateram so-

Aa st JiiutM.. Ua 1.* Rniuão de Coase-
lho Mu.:UUit da Pai. quo ju divulgamos en
nume io* atit*iioic«. coastitueni todo uas
It.oijiama cootreto e Imedlele de lutas cos»
tra a OM na ue mundo lutsiro. Se essas mn¦oluçôc* enceottam seu éle pttuelpat w*Apele per um Pacto de Pas «atro ae deee
irasdes pottadas. Apela que deve leeeberum nume. o alada maior de asslaaturas queas apostas no Apele de Estocolmo contra• emprega das armas atômicas, anda umadelas, entretanto, tem ama importando pre.dsa e definida para a nobre causa da defesa

iiui.no* da pai üo munam de todos os ai»
9umeates poseiveis para levá*le àe amplas
amesaa. piaaéficande visitas de bairro em
baino. de casa em casa, da fdbrtoa em fa>
brica* bem coeso paleetraa. eeaÉsstaalara
mi— -.-
ENVIOS ngMsuMa ÉHflL
1

;».<«

PARTIDÁRIOS DA
PAZ EM
FLORIANÓPOLIS

Um grupo de partida-
rios da paz, de Floriano-
polis, colheu 900 assina-
turas de protesto contra o
envio de tropas brasilei-
ras para a Coréia em abai-
xo-assinados depoir reme-
tidos ao Ministério das Rfe-
lações Exteriores.

Esse mesmo grupo co-
lheu 230 assinaturas con-
tra a condenação de Elisa
Branco, mandando-as ao
álgcíz daquela patriotav e)
mãe de familia, -ministro
Macedo Ludolf.' ? 

j | J .
\

ime a pax. que formulam votos
pttdèm sem lutnr Jamais con-
i-rotamente contr» a guerra c

• -j.-i.-i cauaas.
Desta vez, ponta, tiulo se

passa do modo completamente
diwrso.

O primeiro do» laureados
com o prêmio Stálir ó Frcile-
rie Jolíot-Curic. Pela primeira
vez, uni sábio redbnb <•*•**-fo ni»
seus pares como o primeiro cn.
tre ele» teve a compem de ac-
clarar -QUE SE RECUSAVA
A P0H AS DESCOBERTAS
TU CIfíNCIA A SERVIÇO DE
USff COVríRNO OVK PREr\
RAfiSK A GUERRAS E!c
quer trabalhar pela paz. qu.-
asüegurará a felicidade dos ho*
mens.

Todos adinir.m Joliot-Curíe:
ele .«e manifesta partidário de
uma verdadeira civilizarão hu
mana e do único regime social
quo a podo assegurar; êíê w
lança à luta concreta p.ix este
redime novo. Tal é o mérit<**
capital deste sábio humano de
nova.-tipo. Governantes fmncc.
ses modalistasf Jbles ft-'b
Tljüinas, Lí-jeune, que Jaurós
teríá fustigado como então tra
tou o esmagador de .-y-wo*
Brmnd, ousaram afastar de
suas funções o mnis nobre
mair, puro, o maÍ3 honesto sábio
dc seu paí.s. Tomando estr
aviltante decisão de diWis sor
virais, "síes socialistas degene
radns obedeceram serviImentr
às ordens dos miliardários amo
ricanòs oue querem dominar «
mundo. M.ik o povo dc nos?
país e oa povos 'ie todos os pai
ses mantêm sua admiração •'•
Jolirtt-Curie, sou afeto, s»;
gratidão; Com unia profunda
alegria eles acolheram a jur-t
recompensa atribuída a nosso
grande camarada uilo Comitê
Internacional do Moscou.

Files aplaudiram também ar
presto novo dc júri quo premiou
três mulheres de destaque, trf-
mulheres de èbragem admira-
vel, modelos da mulher moder
na: Mmes. CoLton, Sun Yat Ser
e Pak D«.n Ai, símbolo vivo do
valente povo coreano martiri-
zado.

E o júri de Moscou, dando
prova do mais largo espírito de
união e fraternidade, indicou

^também à distinção o doão dc
Cantéíbury, Hewíét Johnson e
o general mexicano, Hèriberto
Jara.

0 povo francês não se con-
tenta de sancionar, apenas, as
d isigjiações desses eminentes
defendes da paz do mundo.

Éiji.^SfiKKmobiliza para seguir
seu ncSíà exemplo, para lutar
ao seu. lado com mais vigor do
qimf^|^l|,^ra ser digno deles
e oeras,{ para deter o braço cri.

fautores; de guer- >

í-Mi [

As rnsolu«isn isbra a OrgaaisoçAo dn
Movúusnto dos Partidários da Fas, particular-
monto, dsvem merteer uma atenção toda
especial, pois é fundamontalmont* a orga-
niioção das grandes massas sob a bandeira
da luta ptla pas quo podo destroçar os planossinistros dos traficantes de guerra. A orga-
nitação o ampliação do Movimento dos Par*
tidarioi da Pas é uma tarefa permanente
que se deve Ugar a todas as campanhas elutas de massas contra a guerra e os pre*parativos guerreiros e. especialmente, à gran-dloea campanha por 5 milhões de assinam*ras no Apelo para a conclusão de um Poetodo Pas a quo nos lançamos.

Quais são as linhas gerais traçados pelo'
Conselho Mundial da Paz para a organiza-
ção e ampliação do movimento dos Parti-
dários da Paz?

1.*) — a difusão mais ampla do Apelo
por um Pacto de,Paz e a conquista da adesão
do milhões e milhões do pessoas ao mesmo.
Para tanto urge que o Apelo seja estudado
por todos os partidários da paz. que os par-

¦V) — • lula contra • iMspagiiiiilti do
guerra. Toda a propaganda do guerra doso
ser desmascarada objetivamente através daimprensa democrática, «de volantes, boletinso manifestos, de palestras nos locais do tra-balho o assoeiaçéoe. Cm coda Estado o Mn-nldpio. em cada fabrica o local do trabalhoé pt^fff-apoil.taf M"***—rate on qno fa*••» Propaganda do guerra o desmascaré-los.

3.') — rolortonor o movimento des por»
Udártea da pas com todas as organizações
do massas existentes. B' preciso quo os par-
tidàrios da pas saibam so dirigir a todas
as organisoçõce exlstsates no sentido do
oacontrar oo pontos de acordo cons as mes-o acorao com as mes- jcomum contra as mo- 1

Impõe o trabalho mais I
lecioções — safam as* i

didas do guerra. Isto impõe
amplo entra essas
posturas, culturais o religiosas, no sentido
do buscar um terreno comum do combatoàs medidas do guerra.

., -Kl,
4.*) — o apoia decidido à organização

das mulheres e dos Jovens na luta por suas
próprias reivindicações o na defesa de suas
vidas e das vidas da-seus entes queridos.
Mesto sentido os partidários da paz preci-
sam dispensar uma assistência mais carinho-
sa à realização do-1/ Festival Brasileiro da
Juventude, ás convenções femininas contra
a carestia da vida. às associações espscífi-
cas dj Jovens o mulheres.

O Dia da Vitória, Dia de Luta Pela Paz]

¦
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8 DE MAIO assinala a vito-
na mxlitar sobre o nazismo da
poderosa couazào antt-li itleris-
ta, lundavwnlalmcntc sw-itrn-
tada pela )orça das arma3 do
tíxcrcito Soviético.

Como se sabe, a 22 dc junho
do lOlfl o território soviético
loi Invadido petas hordas na*
custas, üs invasoi-cs fascistas
alemães aproveitaram as van-
tagena da surpresa da agres-
sao o baseando-se nos recursos
mtlitares o econômicos ae qua-
se toda a Europa, calculavam
que poderiam derrotar cm cur-
to espaço de tempo as forças
militares da Uniuo Soviética.

Mas o inimigo se enganou.
Apoutndo-se no poderio de sua
retaguarda, na indestrutível
coesão moral dc seu povo, o
Exercito Soviético, filho dile-
to do Partido ISolchcviquc, sob
a direção genial de Stálin, o
maior capitão da Historia, des-
baratou todos os cálculos do
inimigo.

Primeiro, resistiu tenatmen-
te d furiosa pressão da má-
quina dc guerra alemã, des-
gastanao-a e vendendo caro
cada palmo de terreno. E logo
cm seguida assestout no immí-
go golpes demolidores. Smo-
lenslc foi a primeira derrota
militar sofrida peta arrogante
Wehrmacht. Outros revezes so ,
seguiram e, em quatro anos de
dura luta, que custaram d't
URSS cerca de 20 milhões de
vidas Humanas, a infame ban-

tnvencivcl estandarte da faxee
v o martelo.

O Exercito Soviético tam*
bém contribuiu, de forma acci-
swa, para a derrota do xmpe-
rialismo japonês cscravvtaaoi
de povos. Bastara,n-lhe duas
semanas para forçar d rendi-
ção as tropas de ente do cha-
modo Exercito do Kwantuny,
a parte mais agncrriaa Oo
Exercito japonês, uucieo da
agressão do imperialismo n\-
pomeo contra a gtoru,sa UHSS
o da feroz opressão dos povos
asiáticos em luta peia sua u-
bcraaac c independência. Vpm
o seu trm ifo no Extremo Uri-
ente, o Exercito Soviético ace-
levou o termino aa segunda
guerra mundial. A segunda
guerra munaiat terminou com
a intorui dos povos amantes ua
liberdade o da paz sobre o
principal papei nesta vitoria.
O povo soviético e seu tnvenci-
vel exer etto salvaram a hwna-
niaade da infame escravidão
hitlcrista.

Toda a humanidade progrea*
sista sabe disto e náo esta es-
quecida do grande papei ae*
scmpenliaéo pela União Sovié-
tica e do que por isso lhe de*
ve. O dia 8 de Maio, Dia du
Vitória, é, desse, modo, uma
data tios povos c nma data de
gratidão à grande Pátria do
Socialismo triunfante, uma

. data üe luta pela paz c a li-
beraaüe, aata em que os me-

Dizem asstm porque as mes-
mas forças que ajudaram a
lançar os canibais nazistas
conira a URSS pacifica c fio-
rescaite e que, no curso da
guerra, dificultaram a aüertu-,
ra da 2.* frente e negociaram
a paz em separado com Uess,
chefiados hoje por Truman,
Vlutrchtlt e outros, tudo fazem
para lançar Ue novo a huma-
niaade no morticínio da guer-
ra. fará isso, há muito sabo-
tam a aplicação da Varia aa
ONU, um dos brilhantes resut-
tados da coalizão pacifica cs-
tabelccida em resultado da vi-
tona comum sobre o Eixo'
agresor, e desvirtuam o papei
daquele organismo, fazendo-o (
sancionar agressões infames
como a do imperialismo norte-
americano contra a Coréia.

Neste 8 de Maio, Dia da Vi-
tona, em que cranscorc o sex-,
to aniversário da vitoria das
armas aa Nações Unidas, os
povos lutam para afastar o
perigo iminente da guerra e es-
tabelecer um duradouro pe-
rlodo de paz. Por isso, fazem
sua a grande jornada por um
Pacto de Paz entre as 5 Gran-
des Potências, os Estados Uni

| 
A LUTA PELA

| 
PAZ NO BRASH

SOLIDÁRIOS C(
A CAMPANHA

Sete vereadores <U
mam Municipal de |»„
Alegre ruwfnaram o At
por um Pacto dc Pm.
doe aignatàrioM, o v«,
dor Lande, de Moura,
clarou: «Acho que
mou lutar pela pre«ct
da paz, pois da <• o
ambienta onde p«.dt>
jar o progresso Pe
que o Apelo propugu
pela conclusão dc ura
to de Paz entre as à
grandes potências 6
poderosa maneira de
tarmos a guerra» *

400 MIL AssiN.vrn
Em declarações pr

das ao «Jornal du Povt
de Belo Horizonte, o
Gavino Murado H
membro da diretoria
Movimento Mineiro
Partidários da Paz, a
tuou que a população |
de Minas tornaria vi
riosa a campanha èstad
ai de 400 mil assinatii
para o Apelo por uai P^
to de Paz-

E»l SAO PAULO

A Campanha de assiu
turas Por um Pacto
Paz foi lançada em
Paulo num grande ato
blico realizado no SaH
das Classes Laboriosq
Vereadores, professorj
líderes operários e es
dantís, representantes
Cruzada Humanitária
Ia Proibição das Ar
Atômicas, alem de nu
rosa massa popular, |
pareceram à solenida
O Estado de São Pa
chamou a si uma quotij
2 milhões de assinatu
para o Apelo.
¦' *m -m *m w tr *r '•"

CONTRA O
REARMAMENTO

Foram colhidas peil
v estudantes e a .juvenil

dos: a URSS, a China Popu- Wa -m .,.„*„„„ „
lar, a Grã Bretanha, e a Fran- ^ FranSa mllhaieS e

¦lharer de assinatura:

deira da entz swastiwera d$sUv,p{i#. fo ppno, . os ' Iwmem ewdado alto do Rciânstag, em mulheres mais esclarecidos de

;r í4**-0-í.. £41;
4 ! ;A rVj>.'I,.i«'-.'í

Bertim, e sobre aquelas minas todos os países dizem cheios
jumeganf cs .levantaria a ban- de profunda convicção: jamaisieira.dó spc-ialmho bèbrioso',(i / pagaremos erii armas contra amrm^0^io^r^^tmo,o mm^múiêiml l

#miá! fe# «ir *'¦•¦¦¦¦'

ça, convencidos como estão de
que ó.este a.vieto dc fazer ¦ POUCOS dias, .contra a
ONU. voltar a desempenhar o.' constituição de UM I*
seu papei de assegurar a paz Exército Alemão sob a

•'¦" ' '¦" """'' "- """""• • dos à independência dos po- íTuemi nazistas liberta
vos, transformada numa ma- è a serviço dos 'i<-'-'
quina ,de .votar. jíçcmericanos.

*<t.i m*i £ •i>''Jtf!**"'"
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O APELO POR UM PACTO DE PAZ

Razões de Uma Grande CampanhaParaConquistar a Opinião Mundial
A ameaço do sova guerra eotimo __¦ ¦__.___. _____ ____T* - - ^ ^- ^-r-^-»

canatoatemeote M CordlITvS k2fc^8T!lZ___?# !LmWÓ°' ° <****• **«
nctrtoe carroçado, do material d?Ti_i™_Í«IST#"IP* * 9U9m •«¦•¦ta». oo

m-tt-mmt «% _-_5_r__£rr *'"««'Sís.s;»..
tigida a tada. ao homem» é*3E£ S2, elSSl 

"" 
!"*• "k"' *» é *

convicce*. • .ua. ofrtoidtt. a fi» cto*ta£ ££_""_.!?•• '"^S" au# ••-« ¦««
- Oa termo, dea* Apelo po, um f£*\Í m* 

'^ 
L?"* 

todo • »«»*> «*'•
adição, *^ ractorte Paz apatecam na !.• página deota

*-*--*--*---— ___t

QUEM LANÇOU O
APELO OUTRO APELO ?

i
que lançou o Apelo, foi eleito £"çado -*'0 Co.'»il£' do Congrego Mundial da Paz cm£ oeolem Varsovin, en, 21 de No- "V™*"*; d«' »»*" übJptiv° °» afastar o prmeirSvenibro de tono nAi« n ..  Jf° do momento: a bomht. n»A»..!rtn """?r™ ™"em Varsovin, ent 21 de No-
vcntbro de 1950, pelo ÍI «Jong.
Mundial «ia Paz, qUe agrupa-
va 2.005 delegados «le 81 pai-aes. O Ct.nselho Mundial da
Paz compreendo, ao lado do
grande sábio Frédéric Joliot-
Curte, seu presidente, e de
Pletro Nenni, secretário geral
do Partido Socialista Italiano,
vice- presidente, ominentea
personalidades internacional.,

de todas as oplnióes.
Sobre este apelo, inicia-se ao

mesmo tempo, em todos os
patsea do Mundo, uma gran-
de Campanna de esciarccimen-
to. -Vinguem devo deixar do
Ge aasociar a ela.

Mas, podem ser formuladas
©bjeçôes o levantadas quês-
toes. Éxaminemo-las objetiva-
ciente

OUE VALE E QUE
PODE UM PACTO ?

O Pacto de Paz reclamado
por todos os povoa nâo é um
pacto como os outros. __e hou-
ve, no passado, pactos trai-
dos, considerados como «farra-
pos de papel:, isto so deve a
que se tratasse de lnstrumen

go do momento: a bombu atômica.
e JeÔb8cCv«íd*«dA^,0 5°! m!,hÕe8 dc «*««n«tu«ui foram apostas
InErMtSl \,,rdadtí,rar"t"»^ «i»^r que se não chegou a impor ainterdição, Impediu que a bomba atômica fosse cmpreirada na r„reia, o que teria incendiado o mundo. en>P"^»<1a na Co-

MVB2rtumenle» co*<*and0 o problema do perigo atômico colo-cava-ae ao mesmo tempo o da Paz em geral. E! foi d_ntro desteespírito que muttas assinatura, foram dadas ao aX* eX

-J^'l_Tm de *w se enc*rnitam-Esti - *w -
^ 

Se a vigilância doa povos ae relaxa, a catástrofe é inevitá-

dkôn L?^trni\t* E°VMTn ***"*• Pode, nas presentes con.

Bo próprio sucesso obtido pelo Apelo dê Estocolmo que per
triunfa01' PaS8ar 8 MU ™™*cação ^vada e sssZS-?Z o

miasâo. qu, é de^vaguardar a Pa,. 
° * L* " CUmpnr ÍUM

PORQUE UM PACTO SOMENTE DE CINCO?

.mm\m'-_tjS-m\l_tÍS.í__* <!»•!•'<•<•«<..

SS6W6S___a£^^
s£5S.r;-.E?ís_'r_í«
tom ."dtu„rdrnru_i.„0n'g'!ra di inici,,i" * >-> «A**»

dopend* ."^,C Jf*0' 
d * »»"«*., dc* princípio „_.

PODE-SE ESTABELECER A PAZ APESABDAS DIFERENÇAS DE REGMES pS?
COS NO MUNDO?

oo. pode r«__ n„_ __,„„„„, SISKÍ___t---«SètÜS' ^£SSSH_S-^S;
pacto, «.o, ÜÍSS _^_*SS3Í d°8 P0™' » «*" -«»
¦»en«eoobi:_d„l7»l^d:V_-_lX„^7ti_aS,' ' — PTOi-

cimontfdo gSggS c^1\dc:ST„nn.ais0 rCStebCl°-

taria _Kp.to_S^TXr«ÍL^^^^^ í fadü-
que eles contêm. e'ltcna'niento .obre os justos princípios

SE QUERES A PAZ. PREPARA A PAZ!

f,.rJ._?an,P?nlia por_,un? Pact0 de paz reveste-se, já, de diversas
EntrTTd vrM 

d°, Apê!°' rCUnÍõe8' ^randcs manifestaçõesfcntre as diversas formas, o abaixo-assinado tem se reveSda. m... importantes, porque, estando ao alcance de JmÍ*eune as vontades de Paz em uma potente manifestaçãoí '

*& *-£££_£_£" * rM"sa d"s *& •=
PODE-SE, REALMENTE CHEGAR A BOM

TERMO?
Nenhuma ação deixa de ter efeito.A guerra não _ fatal. Ela depende em definitivo d* vnntaA»dos homens. Não se pode recusar de ^ (azlr o mSor testo t tabandonar passivamente à fatalidade da gueiía g

to» %,„___<„_ 
"paaTadoTZ 

» £ffil_A _S£_S_M^Í_. ít' " PUem
To .ovarão, aoo quiu8 oa „__ £ 

povo, aos caiípo. doTatCVor SE dc%tt..K_.de conquistas ou de interesses particulares. declarados
Ê por isso que criam a confusão nos espíritos, emprestandoaos outros os seus próprios desígnios agressivos. 

emprebtan(1°
Se milhões de assinaturas sob 0 Apelo do Conselho Mundialatestam que para milhões de pessoas nâo* mai. eS a cSSo$F%«-T°J$£_>começar 3 gucrra- ~ #p
Se, contrariamente à vontade dos povos, um governo recusarde se encontrar com os outros para concluir um Pae o de Pazztzrvontade de "gress•;i<, e íirarâ ^o '4 W?*&

0 PAPEL DA 0. N. U. NAO É MANTER
APAZ?

Pa* ÍVotdnqUQ °3nP°?S deP?sitai'ai» &**&* esperanças de
semtrfi %' pS* ff ^rta contém princípios que pfeúitem as-
a^neo_rrnii; 

°Wa-menteJ ° Pri»cipio de umanimidadedos anco grandes, que e um de seus fundamentos.
rilhão uni, «fliS*^*U' "á0 S°Uíe Ímpedh' a ffUerra' Sob seu Pa-
A«tS: ha° de C01,ean°s foram massacrados, as ruínas seestenderam e aumentou a tensão internacional.
rfnín1!.™ P°-qiUeJ a Carta foi %rioIada' notadamente em seu prin-cípto essencial de umanimidade dos cinco grandes Ora «Anil.

jor um Paetp de Pa. é precisamente 
^^^^^

tre governos aos quais os po-vos não estavam intimamente
ligados.

Uln Pact° le pa2, reSp0n.
dend0 a vontade de centenas
tle milhões de homens e muihe-
res, um pacto suscitado e sus-tentado por eles terá uma tor-
?n muito diferente.

Assinar o Apelo do Conse-iho Mundial não signitica to-mar partido por ôste ou aquô-le govôrno, mas pedir a todosestes governos que se reunam
para A«tah..i_.Cftr _m pact0 de

paz que ponha fim à corrida
para a guerra.

E' preciso * todo custo
abandonar as suspeitas e criar
um clima de paz

*"•?'.o oa uomena de bôa von-lade exijam que ae preparo ¦
pa* o nao a guerra

HE C.U_BR_8j_ Ap VAZ, í»R_;.
»*AI;a A l'A^f

¦T uma Importante reopon-
«aniitcMuie que pooo aohrt
da um ue nos. nujv comoe
posMfu/iUHde cte a«ni;nr cora
aesumana tratljçao do arr
mentiamo desentrea-to 4 •
guerra.

A paz ja, a paz ante. de tu-
-o, Não se a..v.„,..,, a um tal
«Pelo é arrebatar unia força
* P<w e a paz tem necesateta
de tanto d«s pequenas como
das grandes fôr«;aa.

LANÇAR EM AÇ*.
TUDO QUE FÔR

POSSÍVEL
Uma assinatura ao pé d.

te Apelo nào sifnifiea, absolu-
lamente, aprovar tal ou qualdoutrina. _.• » simpeLs afir-
maçâo de uma vontade de evl-
tar a guerra, pedindo a reu-
n«*o dos governos para esta-
t*iecer um Pacto de Paz.

Pode-se lazer mais que as-
slnar. Pode-se espalhar a idéia
de um Pacto de Paz por todos
os meios possíveis, utilizando
t<Was :s iniciativas e tôdas as
boas vontades: reuniões, as-sembléias ou simples paiest_»sdifusão de volantes, tolüetos'e cartazes, inúmeras ottrasmanitestaçoes.

irata-se, hoje, da vida e daíeiieidade ue nossos filhos, detodas aa crianças do mundoda preservação de tudo quenos é querido. Uma aç_to co-mum, e possante nos proporciona a possibilidade de ajudar aestabelecer a Paz no mundo.Ninguém pôde se recusar. Tu-ao cteve ser posto em ação.
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O XV Congresso do P .C. (h)da A rmênia (í)
G. AiRIAN

(Comgpondcnie dâ "Pravda

O Ilt*' UíBç.islO ÜO PofU*
ito ComuaiKto (Bolchev.que)
da A;,.!rfita term nou o»
jei *. trabalhoc.

O camctradu G. Aiuttnov,
sec* '••¦ ¦«•¦ do C.C. do P.C. (b)
do Armèmo. apresentou o
balanço do giande trabalho
:• . .1:1.0 na 1 «publica pe-
J< - oMi.mr.m». do Pai tido
dutante os dois últimos
ano« e ctiticou aa dcbiltda*
<!»-• que so verificarem na
direção da atividade de
eá.t.caçáo econômico e cul*
tu rai.

Os organismos do Partido,
at.rmou o tntormanle. cam*
prindo aa instruções cato
btlccidas pelo C.C. do P.C.
(b) da U.R.S.S. e do M.* con-

gresso do P.C (b) da Ar*
Balaio, cumpriram com êxito
o plano qüinqüenal de res
tauraçáo e de desenvolvi*
mento da economia nacio*
nal da república. A produ*
ção industrial aumentou em
46 por cento em comparação
con. 1948. Em quase todas
at, inp.tscs melhorou o
aproveitamento da técnica.
eleva-se incessantemente a
produtividade do trabalho e
diminui o preço de custo da
produção. A industria pe-
sod. continua a se desen-
volver e a progredir na rc-
publica na base dos recur*
sos locais de matérias pri*
mas e de energia.

O informante assinalou
qi«e a luta pelo melhora*
mento da qualidade da pro-
dução se desenvolve com
pc-.ca intensidade numa sé*
rie de ramos da indústria.

Os organismos do Parti*
dc na república, afirmou o
infcrmtznte. devem traba-
lhar de maneira sistemáti-
ca para o levantamento do

60 CARROS DA
POLÍCIA COM
CHAPA
PARTICULAR

?.'uma das suas tr<Ji.smis
sces io dia 30 de abril, o <
Repórter Esso. porta-vos da,
Standard Oil. anunciou que
Getúlio autorizou a policia'
a ter em circulação 60 au-
lomoveis com chapa parti-
cular, «destinados a diligên-
ei cr secretas».

De fato, há tempos que os
beleguins de Ciro Rezende, ,
além de mudarem à von-
tede nas garages da poli*
cia as chapas dos seus au*
tomoveis para não deixar
lastro da? violências e cri*
mes outros que praticam, '
vinham utilizando cairos de
chapa particular para as
revistas noturnas. Muitos
desses carros, nas vésperas
do 1.' de maio, rodaram por .
todo o subúrbio e também
pelo centro urbano. Neles
viajavam mdltas de tiras '
que, de casse-tOte em punho,
exigiam de pacíficos cida-
tíãos que voltavam ao tra*
balho para os seus lares, os
documentos de identidade.
Os que por descuido qual-
quer não os tinham no bolso
eram remetidos para os
imundos porões da Delega*
cia de Vigilâr-cia. Vargas
cr>&rfeiçôa seus metodos de
policia, visando estabelecer
o terror reinante nos negros
tempos do Estado Novo.

... ..... .. ttt^mít itm llir 1» 1

aivtl cultural e t«kn*eo de*
cp*. «.c apoiai poi tòdaa
as formei» a m 1 aimu doa
Inmrodérat da produção, oi-
•JQIJ!-' '! r.U.llO! O »•:.! i> 9
a dtlunào da «xooriêncio
dos vanguaideirjs da pio*
dução e nêsao sentido tra-
vat umo luta decisiva con*
tra a rotina t o buiocia*
turno.

Ao falar tobte o trabalho
dos organismos do Partido
no tetor da agricultura o
informante comunicou havei

conxtdetavelmente aumen-
tado noa dois últimos ano»,
a colheita total da produção
agrícola, o que foi Icançade
princ.palmente pelo aumen-
to da colheitr das culturas
agrícolas. Muito ao let tam*
bém no setor da pecuária.
Esta. porém, se desenvolve
sem um aumento percepti*
vel de sua produtividade.

As estações de máquinas
e tratores da república rece-
beram muitas máquinas
novas e poderosas e a am*
plitude dos trabalhos dos
tratores durante os dois
últimos anos aumentou em
51 por cento graças ao
constante cuidado do Parti*
do e do governo quanto ao
desenvolvimento da agricul*
tura. A utilização da energia
elétrica na agricultura en*
contra uma aplicação cada
vez mais ampla. A debulha,
a limpeza dos grãos, a en*
silagem e outros trabalhos
se acham eletrificados numa
série de Xolkozes.

O informe dedicou uma
grande atenção aos proble*
mas que dizem respeito ao
trabalhe ideológico. Ao as-
sinalcr o ininterrupto as*
censo da cultura, o inlor-
man tr falou detalhadamen-
te sabre as grandes debili-
dades que se manifestam
numa série de setores do
trabalho ideológico. Criti*
con-se o trabalho do Insti-
tuto de Ciências Sociais da
Academia de Ciências da
R.S.S. da Armênia que ela*
bora dc maneira insuficiente
as questões atuais da histó*
ria ' da literatura da época
moderna, da época contem-
pordnea e. em particular do
período soviético. Algumas
instituições cientificas não
dedicam tempo prolongado
a nenhuma produçã., cien*
tífica. Pessoas pouco úteis
ao trabalho cientifico en-
contraram «aconchego» em
algumas delas.

O Instituto Lingüístico da
Academia de Ciências da
República trabalhou de ma-
neira insatisfatória. Os Par*
tidános de Marr que se en-

aram na direção do
Instituto perseguiram e ex*
pulsaram das instituições
cientificas todos os que não
participavam da concepção
anti-marxista de Mrcrr. O
Burea. do C.C. do P.C. (b)da Armênia, afirmou o in-
formonte. não estudou pro*
fundamente a luta que se
traveva nj setor da linguis-
tica e Cometeu erro ao as-
sumir uma posição falsa
em relação a determinados
trabalhadores da ciência,
tste êrío foi corrigido sò*
mente- após as intervenções
do camarada Stálin sobre
os problema^ de lingüística.

Durante os últimos anos
os escritores d« Armênia
superararm bastante*a es*

ti« eto de temática na sua
criação, domtuatn ce**.* m*iior
ptotunroia o iu • do
teeUstrto socialista e cou..-
gtittam alg.m« êxito* cru
pcrticuiai no sotor da poe
sia, da Un miiiiii.-i.i e da
literatura infantil. Ainda
continua a ->* mamleslar.
porém, o atraso da prosa, o
que constitui uma séiia da*
btlu >de da literatura arsn«
na. Embora dutante o petio*
do a que nos referimos li*
aba sido publicada uma
séria da obras, a maioria
delas, porém, continua a não
satisfazei ás elevador eai-
gências do leitos soviético.
A falho comum a todas
essas obras é o seu baixo
nivel artístico. A situação
Insatisfatória em que so en-

contra a critica literária
constitui uma das causas
desse tato.

O informante frisou quo
os organismos do Partido
são obrigados a continuar a
travar uma batalha firme
contra qualquer gênero da
manifestação da ideologia
burguesa, centra as mani*
tentações da idealismo e de
formalismo na atividade da
determinados trabalhadores
da ciência, da literatura e
da arte.

O camarada Arutinov de*
clarou, ao caracterisar a si-
tuaçâo em que se encontra
o t.abalho de organização a
político do Partido, que após
o XIV.* congresso do P.C. (b)
da Armênia se realizou um
trabalho de fortalecimento
das fileiras do Partido e de
levantamento do nivel ideo-
lógico e político dos comu-
nistas. A publicção no idio-
ma armênio das Obras de
V. I. Lénin o J. V. Stálin re-
presentou um extraordinário
papel na educação bolchevi*
que dos comunistas.

O nforme assinalou, ao
mesmo tempo, que o nivel
ideológico das atividades
da rede de educação parti-
daria não so encontra na
devida altura numa sério de
lugares e continua a haver
casos de cessação dessas
atividades nos círculos e
nas escolas de cultura po-
lítica. A situação é partlcu-
larmente má no que diz res*
peito á auto-formação dos
comunistas. Todos estes fa-
tos demonstram que os or*
ganismos do Partido cul-
dam do maneira insuficien-
te das questões referentes à
formação política dos comu-
nistas.

O informe se estende em
detalhes a respeito da situa*
ção em que se encontram o
trabalho político de massas,
das tarefas que nesse setor
cabem aos organismos do
Partido na republica, da se*
leção e da distribuição dos
quadros e do desenvolvi-
mento da critica e da auto-
crítica.

O informante afirmou,
concluindo o seu Informe:

— Inspirado pelas tradi-
ções de luta das organiza-
ções bolcheviques da Trans-
caucásia, criadas e educadas
pelo grande Stálin, o Par-
tido Comunista (bolchevi-
que) da Armênia sob a di-
reção do C.C. do P.C. (b) da
U.R.S.S.. tasna mais .coesas
as suas fileiras parada rea-
lização das grandiosas ta*
relas estabelecidas pelo ca-
morada Stálin para a edifi-
•ação do comunismo em
nosso país.

71GOROSAS
B FIRMES AS
GREVES NA
ESPANHA

Enquanto Franco ea*
udu eom ou general*,

, ftsdstas u a 'Jcaçâo de
iovu medidas torro*
ihta.s, prosseguem em

unia a lv.|Miih.t as gre-
.•eu operárim por pào.
paz o liberdade

Novas paralisações
le trabalho ocorreram

na província de Viiea-
ya. nas fabricas de Pa*
<ajcs, Zaraus e Lasar-
ta, Km Tolosa, reali-
/.ou-se um desfile de,
mulheres solidárias;

om os grevistas, exi
bindo garrafas de azei
te vazias,

Mais de quinhentas
prisões foram feitas
por ultimo, atingindo1
ra balhadores cm greve

e dirigentes das orga-
.nizacòes sindicais. As
autoridades que se de-
ciaram solidárias com
v).s grevistas ou que se<
negam a adotar medi
Ias repressivas são lan-,
nulas nos cárceres da
Falange, como aconte-
ceu ao Prefeito de Za-

l.auz e a um dos dire-
tores do Banco de Bil-
oao.

Os operários de San'ebastian 
que haviam

regressado ao trabalho,
ibandonaram-no nova-
mente depois de um día.
No porto de Pasajes é.
completa a paralisação,
dos marítimos e dos
operários industriais.
j5m toda a província de
San Sebastian, onde a
Guarda Civil realiza
prisões, está sendo exi-
gida nas ruas, mesmo
durante o dia, a iden-
cidade dos transeun-
tes. Nesta província,
aonde esteve em visi-
ta o ministro do Traba-
lho de Franco, procu- \
rando inutilmente re-
frear o impulso comba-
tivo dos trabalhadores,
os empregados do co-
mercio declararam-se
solidários com os ope-,'rários. 

Em Guzposcoa,,
a greve se mantém ge-

Fral.
Esta a situação dos

movimentos grevistas
na Espanha, que já
atingem um total de um
milhão de operários- O'
Partido Socialista Uni-'içado da Catalunha e
o Partido Comunista,

; que lançaram manifes- «j-
cos se solidarizando com
os grevistas, concla-
raaram os operários a
ampliar sua luta herói-
ca por pão, paz e liber-
dade, estendendo-a ao
1* de maio a. fim de

(Conclui na pág. 8)
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CAJIABADASI
Mais uma ve», »' ainda cm condições duras

e dificis, sob aa mais estúpidas ameaças poli*
iicItUs, que comemornmos este uno o grande din
internacional dos tnibalhttdorcs.
A miséria e a fome dominam non Intcn prol»--
brios, Nns cidades e no cnmpo, todos nos, que
vivemos do trabalho, sontimoK dificuldade* rndn
vos maiores pai*a sustentar nossas família*. •• in
não sabemos o que fazer pari matar a própria
fon»f. A Carne, o f» »jão. o «cucar, todos os nr-
tigos. enfim, cm numero cada din nuiis icdnzido,
a que pudemos recorrer para refazer nowwi*
próprias forcas e mal alimentar as nossas fa-
milia.s, sobem «!•• pivço todos os dias. Nos três
meses do atual froverno, n carne já subiu para
15 cruzeiros no Rio de Janeiro, o feijão, foi ele-
vndo oficialmente de íl,ü(» paia .1,70, o café su-
bitt para .'15 ecuzeiros o quilo, os pregos dos rc-
n.édi«i: aumentaram em todo o pai.; dc mais de
fiOTr, nB tmn.sportes urbanos de 30*^, os nlu-
íiiiéis de easa são er.da dia mais elevados. Roupa
e calçado são eada vez mais artigos de luxo,
i!iaccc:*-sívei8 a todos nós que trabalhamos e tu-
ih produzimos.

Bnquanto isto, op salários pennnneccm os
mesmos, novas formas de exploração, romo o
regime das multai por exemplo, são postas em
tino nns fábricas, o aumento da produtividade c
a intensificação do trabalho são cada vez mais
exigidos pelos patrões, que exploram também,
em proporções eada din maiores e mais brutais,
o trabalho de mulheres e dc crianças.

Este regime de fome e de exploração cies-
contes, bem conhecido de todos nós, trabalhado-
res, é garantido pela polícia que persegue os
nossos companheiros mais conscientes, os me-
lhores defensores dos interesses da classe ope-
rária, policia que domina nos sindicatos onde
toma impossível a livre discussão de nossos
problemas e tudo fas* para nfto permitir de for-
ma alguma que nos organizemos para lutar por
melhores salários e contra a brutalidade da ox-
pi oração patronal.
GOVERNO DE VARGAS,

IGUAL AO DE DUTRA
Ê evidente pois, que o governo do sr. Ge-

túlio Vargas, ao contrário do que esperavam
aqueles trabalhadores que ainda acreditavam
em suas promessas e que votaram por isso cm
sua candidatura pensando votar contm a políti.
ca reacionária de Dutra, é um governo igual aos
outros anteriores, um governo dos fazendeiros
o grandes capitalistas, que procura enganar ao
povo com palavras e promessas a fim de que
aumentem cada vez mais os Iuo os, não só d"-*;
patrões brasileiros como muito especialmente
das grandes empresas estrangeiras como a
Light com 500 milhões de cruzeiros de lucros
confessados, a Standard Oil, com mais de 120
milhões, a United States Steel e todas as ou-
trás que roubam nossa trra e sugam o sangue
de nosso povo.

O governo do sr. Cetulio Vargas é o go-
vento de Lafer, de Jaffet, de Cleofas, dos in-
dustriais, banqueiros e fasèndeiros que, cn-
quanto o povo morre de tome, conseguem hoje
lucros jamais vistos em nossa terra. O governo
do sr. Getúlio Vargas é o governo de João Ne-
ves, o empregado da Standard Oil, de Bouças,
Schimidt, Daudt á Cia., todos agentes do impe-
rialismo, que acabam, ainda agora em Washing-
ton, de vender as riquezas do país e de negociar
o sangue de nosso povo nos balcões do imperia-
lismo.

Caramadas, trabalhadores! Não vos deixeis
enganar! Ouvi a palavra do Partido Comunista
que é o vosso Partido e que sempre vos disse a
verdade contra todos os tiranos e malgrado
todas as perseguições da reação e do fascismo.
Nestes três meses de governo do sr. Getúlio
Vargas já vieram abaixo todas as suas promes-
sas mentirosas e são cada vez mais confirma-
das as palavras do Partido Comunista ao decla.
nr que Getúlio no governo não seria mais do
que um novo Dutra. O governo dc Getúlio, co-
mo está cada ves mais claro para todos, é um
governo serviça.1 do imperialismo norte-amêri-

9»mm

MANIFI
PARTIDOi
ZAÇ&O
RÉSTIA,
PACTO
CONTRA,
HINGT0I

DE 1 ° DE MAIO DO COMITÊ NACIONAL DO j
MUNISTA DO BRASIL — UNIDADE E ORGANL j
«LASSE OPERARIA NA LUTA CONTRA A CA-' 

LIBERDADE SINDICAL. PELA PAZ. POR UM
>AZ ENTRE AS CINCO GRANDES POTÊNCIAS.

RESOLUÇÕES DA CONFERÊNCIA DE WAS-
>ELA RÁPIDA ES TRUTURAÇAO DA FRENTE

JRÀTICA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL

cano* um .,.,
tinua a políi <*
e reação para u
um govêmo »|8«
guerra e que «mS
ItOKKo povo {.,.< ||*
rirano*.

Iitaifâo nacional, que con
Uária dc Dutra, de fome
rjçg massa trabalhadoras.

o Rrsisil pnra »
í de, ?m vender o langoc

i* monopólios norte**»»*

POI Ml. \ |,K (il xn S.\| H.vvT.

*'.ti!.:>i;tfija!
«ame quais *ic
de traição naris
«eu governo,dei
llSino r- <{o pif|
que deterniinija]
de cruzeiro*, o
postos írtdiretoi
quência direta,]
to da \'ui:\. Knqi
governantes bra
zeiros para os ii
milhões rom a i
envelhecidos, aU
os orçamentos i
prescnliini mais
enquanto faltam
e no Nordeste
pelas estradai i
lhas do gorénw
a criticar em ps
enquanto fala
mesmo a tentar
raercianic-8 que
ttegocifitas que
segue com a iii«
ga botai do país
Neves, com o a
¦lasses dominai)
de nessa juvent
cm segredo a pi
tares brasileiro!
para a Coréia fl.
seguição aos pi
conserva no cal
llranc", a lieroi
nonas df operil
ao camarada Fl
fé o dirigei*!
iut.i pola libett
lista, pelo Prpl
tria.

ntituu-i em nosso própria
Ifonsequénrias da politica

Dutra. Foi a política de
fetii ítibmiKRÜo ao impelia-

do paii* para a guerra,
laçâo, a emissão de bilhões
Jnto jamais visto dos im-

pelo povo e, romo conse-
ível encarecimento do eus-
o povo mone dc fome, os
s dão ">0 milhões de cru-

vs da Coróin e gastam 700
ição dc navios de guerra

elevarem cada vez mais
jactas militares que já rc-
lOCí- das despesas púl*licss,
Ias e hospitais para o povo

is irmãos morrem dc fome
recebem esmolas e miga-

r. Getúlio Vargas continua
is a politica dc Dutra, mas
enganar o povo e chega

fi-lo coutra os pequenos co-
tm nas garras dos grandes

in parte do governo, prós-
política de Dutra de entre-

imperialismo, e manda João
de todos os partidos das

ender a Truman o sangue
E é para poder continuar

¦ação dos contingentes mili-
ic ainda pretende mandar
polícia intensifica sua per-

íriós da paz, que Gctulio
nossa irmã operária Elisa

nãc brasileira, além de de-
; intensifica a persejruicão
. quo. sempre lutou pela paz

vido do nosso povo em sua
do Brasil do jugo imperia-

p a Independência da Pá-

rNIDADE IMUNIZAÇÃO

Ttaluilliad
\ens c velhos1

Levantei»
ira essa políti
do sr. Getúlio'
classes doinini
de cada faz
fortaleza con
mos incompari
minoria de crii
res lucros, prt
mesmos pai"1
nova guerra i
organizenio-tw
nossa vigilnnj
do governo. B
povo e da cias
Getúlio Varg»
gente de sang
assassinos de
nos deixar ti
a ignominji

Opcráiios e operárias! Jo-

<:omo um só homem con-
c guerra, de fome e reação
as e de todos os partidos das

! Façamos de cada fábrica e
le cada bairro operário uma

guerra. Nós, operários, so-
«ente mais numerosos que a
sos que para conseguir maio-
e levar nossos filhos e a nós
itança da Coréia, ou de uma
uai. Unamos nossas forças,
* toda parte, aumentemos
ntra as manobras e mentiras
segredo, porque tem medo do
peiária, que o governo do sr.
mtinua preparando o contin-
rasileiro que já prometeu aos

¦ Street. Não temos direito de
ender, nem podemos cometer
5s deixarmos arrastar como

ti *> «ti Ifl «*¦ r*- émmmmmmmmêmm

ji-iido de votte pam as matança*; do imperíalis*
mo. Aumentemos nossa vigilância para nã.i |ier
mitlr que da noite para o din não tente o go*
verno embarcar noiisoj. filhos c irmãos, pais e
maridos, para a matança da Coréia. O povo co-
ivano lutn p«*la independência dn própria pa-
tria contra os invasores norte-amoricaims. Sua
luta é parti «le nossa própria luta contra o jugo
imperialista. Não iremos nnra n Ooffis poi*que
eomoK solidários com o seu povo heróico e ê
aqui em nossa terra que lutamos contra o ini*
migo comum — os bandidos sanguinários dos
trustes e monopólios norte-americanos.

Sem perda de um minuto, unamos e organi-
rtmoi nossas forças, lancomo-nos á luta e mos-
treinos de maneira convincente c práticü. por
meio da ação diária, que não estamos dispostos
a ir para a íruerra imperialista, que jumais
participaremos dc qualquer gttorra contra a
gloriosa União Soviética, como náo permitire-
mos que as riquezas do país sejam entregues a
Truman paru ajudá-lo em suas aventuras san-
frrentns contra a humanidade trabnlhadora, nem
que utilize com o mesmo fim o produto do tra-
balho de nossos braços.

O PAPEL DO PROLETARIADO

Xcssa luta contra a guerra imperialista,
contra a política de fome e reação de
Vargas e das classes dominantes, somos
nós, operários, os mais fortes e conosco está a
maioria esmagadora da nação, estão todos os
verdadeiros patriotas que querem a indepen-
déncia e o progresso do Brasil, estão as mães
brasileiras que saberão defender a vida de seus
filhos ameaçada pelos incendiários de gu.-.rra,
está a juventude qne quer viver e progredir e
que enriqueçam os banqueiros internacionais e
jamais ir morrer nos campos de batalha para
os fazendeiros e negociantes brasileiros. Co-
nosco estão os soldados, marinheiros e aviado-
re6 de nossas forças armadas, nossos filhos o
irmãos, sempre prontos a defender a soberania
da Pátria e não para servirem como tíI instai-
mento de agressão contra outros povos e que
jamais obedecerão às ordene de generais trai-
dores, bagageiros dos generais norte-america-
nos.

Camaradas operários! Somos imensamen-
te mais poderosos que os ass;issinos que nos ex.
pioram e nos oprimem. Podemos vencê-los e,
unidos e organizados, podemos impor aos go-
vernantes a nossa vontade de paz. Tomemos a
causa du paz em nossas próprias mãos para im.
pedir que os governantes assassinos prossigam
pelo caminho da traição nacional, dn miséria e
da reação policial, de preparação do país para
a guerra imperialista.

A batalha que hoje travamos em nossa ter-
ra não é uma batalha isolada. Faz parte da

'.-grande batalha que se trava no mundo inteiro
*e cujas forças são também cada dia mais po-
derosas e infligem por íbs0 aos incendiários de
guerra, veada voz mais desesperudos, derrotas
sucessivas que os -desmascaram e tornam cada
vez mais difícil a realização de -pous planos san-
guinários.

PELA PAZ, CONTRA A
..«T^ifirrORíE E A REAÇÃO

Neste l.* de Maio precisamos bem compre-
ender a amplitude internacional da nossa luts
pela paz, contra a fome e a reação, a fim de que
nos coloquemos, como operáiíos, parcela do
grande exercito do proletariado mundial, à ai-
tura de nossos deveres internacionais, da soli*

d.in*'dude e de t*|H)io inuiuo que isottm n uoamu
tnrça bne&Sfl e quo non |»-« i •. à v.t... • Mibre o
¦i. I. . .ai ..r ,. no H..IIH. • inteire, puni mnn um
mu nu», do ¦ .|> :. . « ... r r.' <:ntii ro»> Uâ h«ik- i»
íi.Ans | a nomm Intelígfncts a rmodiorin M*»*ie-
«Jade do futuro, definitivamente Irvre éh trno*
mihia dn erjilornçüo do hotnet» f*U> pyftpfin
homem.

IGOlKIA DO CAPITALISMO

O mundo capitalista já uc coMor*-*? «as
garras dn morte próxima c iiH\it*v*j»l. •}> impe*
rialismo iaiiqu»*, que domina hoje < que r»«stn do
mundo cnpitnliHtn, busca na guerra © prolongo-
mento de «teus dias, uma saida para a eriac que
e assoberba. Aumenta por !e»o n produção dc
guerra e diminui a de gêneros de consumo po
pular, a vida encareço cada v»*z mais para os
trabalhadores em todos os poises capitalistas
e a exploração dos povos coloniais e dependeu-
tes assume proporções nunca vista. Guerra, fo-
me e fa-scismo — é o que © capitalismo mori*
Inundo impõe às massas trabalhadora» que es*
piora e oprime.

Mas. frente às forças defesperad-is e «e-
dentas de sanpue do imporií.KBn.*-. e de seiiM In-
caios nos paises dependente?--, levanta-»* eada
vez mais poderosa a força pgÉSJtãMs dos OttO
lutam pela paz no mundo inteiro.

NO CAMPO DA PAZ

Ka grande União Soviética desenvolve-se a
i-itmo jamais visto na história da humanidade
o trabalho criadora pacífico e uma cultura nova.
Empenhados no desenvolvimento da industria
civil, na construção de centrais ti»tricas, dc ca-
nais navegáveis e para irriga«)à*.i, em imensos
planos dc reflorestamento, no rebaixamento s;s-
temático dos preços dos artigos de consumo, nn
ampliação de seu bem-estar e na coniiuista da
felicidade, os povos soviéticos anselam ardente-
mente pela paz, coivdiçâo indispensável à cons-
trução da sociedade co*nunÍFta. E náo somente
r.spiram a paz, mas hitam ativamente poi ela.
Ainda agora, acabam de completar em 4 anos e
?, meses, nove meses antes do término portanto,
o primeiro plano qüinqüenal do após-gutria,
elevando a produção global do país de 73 por
cento sobre os niveis-do ano de 1040 en wec*dos
50 por cento planificodos. A produção das mi-
nas de carvão o dos eampot peapoiaoros, redu-
zida a nero durante a ocupação alemã, _ nlti-a-
pMsou os nive-is dc antes cm jrnerra, e 586 mil
tratores foram entregues à agricultura do pnis
desde o fim dn guerra.

Ao lado deste poderoso e invencível baluar-
te da paz, que infunde aos trabalhadores do
mundo inteiro confiança no futuro e fé inabalá-
vel na vitoria do proletariado, estSo hoje os
países da democracia popular rta Europa que
marcham pelo caminho da construção vitoriosa
do socialismo, está a grande República Popular
da China que marcha vitoriosamente nelo ca-

minho da realização da r-evolneno agrária e Ja
rápida elevação do nivel .de vida de seu povo.

que juntamente com o heróico povo coreano luta
agora triunfulniente pela expulsão da Coréia e
do território insular chinÊs das forças armadas
do imperialismo ianque agressor. Também o
povo alemão, que já criou a su:» Republica_ De-
moerática, luta ardentemente pela unificação do
país e acaba de reunir em Berlim os represen-
taates de todo o proletariado «europeu que se
levanta como um só homem contra «o roaiina-
mento alemão, contra a criminosa'reconstrução
do exercito nazista « contra a -Utilização das
minas e usinas do Ruhr como base industrial
pnra a guerra imperialista. E agora o -heróico

proletariado esoanhol de Barcelona a Bilbao,
após 12 anos da mais terrível reação do bandi-
do Franco, levanta novamente suas gloriosas
bandeiras, como que amtneir.ndn à <|asse opera-
ria. do mundo inteiro, q:ie já liastn dc fome e
sangue,* qW a classeuTrivciTria, eeguindo as di-
í-etivas do grande Stálin, toma em suas mãos
poderosas a causa da paz mie sé aproxima en-
fim a hora de enterrar os restos do fascismo e

jfCoítcJtii no s>úci. il)

DOS CLASSÍ

w
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O TRIUNFO DA REVOLUÇÃO
NÀO CHEGA POR S f2SMO

J STA ! Tfí
MAS se a butgut*t*ia *t»f»ta pelo camiunu êa ¦-guerra,

a ciaHüe o|>erãria <k>« \ ;.im> capitalistaE • ud.t a<
deáeiijjêro pela crise <ie «qtialro anos e |)elo ü«tí«mprêgu
toma, em troca, o caminho<la revolução. ls « «jgnifieí
que amadurece e coatintiar» «madurecendo a cru*e te*
volucionária EJ a crise ic**.'oluttonana commucra apro
fundnnílo-se corr. tanto maior rapidez qua- e maii> se
enrede a burguesia em seos prefiarativos Ôe guerra,
quanto mais freqüentemente recorra aos mcloclos ter-
rortatas de luta contra a iIsis-jk- operária e remira on
camnoneses trabalhadorea

Ãljruni; camaradas ricnsiim que, .ja que e: :-u a crise
revolucionária, a burguesia há de cair numa aitaaçâc
sem saida e que, {«ortanto, seu tim já esta pretietermi-
nado, e, portanto, que o triunfe da revoraçüa *tíi está
a*ü>egurado e não é neeesstsao mais do que açruardar
a queda da burguesia e eserex-er resoluções %'ítoriosas.
Isto é um profundo erro O triunfo da Revolução nâo
chega jamais por si mesroe B* necessário prepará-lo
e conquistá-lo. K so um Sorte partido revolucionário
do proletariado pode fazê-lo Há momentos em que a
situação é revoluciona rin. *• poder da burguesh estre-
mece até os alicerces «f, nâo obstante, o triunfo da
revolução não chega, porque não existe um partido
revolucionário do proletariado suficientemente forte e

m7

prestigiado para conduzir atrás <lele as mastrs-e tomar
o Poder em suas mãos Seria insensato crer que se-
melhantes < casos* não possam se verificar»

(DO «INFORME AO XVU CONGRESSO DO
PARTIDO BOLCHEVIpn:-. incluído nos «FUN-
DAMENTOS DO LEN1NIKMO»*,

a, i/ida nu mwWê ¥ \0mmf0 -%W0

São pagos os soldados do Exército Soviético ?
Sim, os soldado*. MmétíeoE percebem um soldo à altura de

suas nece^idade^ Mai- não • ih*4i *apenas que faz com qne a com-
vocação dos jovens- para o tM.-rvú-« militar na União Soviética
não SK*ja nacebida com oe imsiuos sobressaltos que nos países ca-
iHf.ili»t»s. Na União Soviética o Exercito não é somenterina eentre
de treinamento militar; há no Evi-rcito Soviético torta nma vide
noi-iril. Os conhecimentos gerais doe jovens recrutas sâodescnvol-
vid»â graças a uir.a série de eursoü, no interior de cada mnidade.
No ]R<ército Soviético não se ai>r»'iidi». ai», nas. a manejar armas,
adquirem-se também sérios conhecimento.*, de cultura «geral. As
cièootas, a economia, a história p a tioi-r.-fia são ai ensinadas.
;0 exército é um centro d«? educafüo qne continua a formar o ho-
nem -novo e que muitas fezes determina sua orientacãe -na vià*.
civil. Assim, não c raro que os jovens soldados soviétitsas, ao sai-
rem «do "Exército, se dirijam, na >vla civil, para uma das especia-
Htlades técnicas com as quais se fai.iilialiy.aram durante o servitjo
militar. K preciso não esquecer que o Kxército Sovíiitica. que é,
sew dúvida, um ilos mais motorizados do mundo, forma neces-
sariantente um número eonsiderivcJ de -especialistas durante o
período que os jovens convocado» passam em suas fileiras.

I

rox UMA
POUfllCA DE PAZ

O Comitê Exeeuti\M3 do
Sindicato dos Metalúrgi-
cos da Inglaterra, que tem
800 mil membros, mani-
fe.stou-se pela convocação
imeâiata de uma confe-
rência extraordinária do
Parido Txu&ápltá Bri-
tâiúco para discutir a
atual política externa «ia

Inglaterra e a -participa-
cão dos ingleses -na guer-
ra da Coréia O "Comitê
Erecutivo exige que sejam
discutidos os seguintes
pontos: a situação das
bases americanas na In«
glaterra e a corrida ar-
fflftamentista que levam a
¦classe operária britânica a
uma situação de nenúria.
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ríiPoí^ A C l!ESTIA- roR AUMENTO
DE SALÁRIOS E LIBERDADE SINDICAL

Neste 1« do Maio a* manifestações dos trabalha.d-j-M TO.II*«ram.«e »..., Ia palavra* do «r*m * tato«.*'"•* »<•*• contra »H«r«,tla. |K.r „ul„l. dc*a^,o* o liberdade a«*,l,r„l Sm, lmnvr™2 
"

cons i ti.ni im, ,„*oRrama tle luta ouo prodsa «£*£vamadu eoncretamente em cada fabru, ou 
"tnm'2

estoltamente unido as reivindicações SwdfSf^Scada local de trabalho. K. dasfc ^iSSa^rW-pender que arte pro*?™,,,» cohh itu , m, Zá U1'paia o desenvolvimento da luta unitária da culTnm», dc aua orRanúaçâo o Unidade IteteTa. ul,
comoau-iu - como o rebaixamento doa i.iccok \ue 
y- de prime.™ Beee-rtd.de, a reduto SEmmm*

L7 ,.? ha,á!,108 « * redução das contribuições aosinstitutos, a redução doa impostos que rn.-iemiL.hi. pequeno produtor _ bem como dí touX ntrdato gtadtaUré privei or».,,!».,. t. unTrLpWan en te"
K-im/ativo em que ela ainda se encontra Tanto r. «...tahador eoneiente. eomo o trabalhador que ^da temesperanças nas promessa» demaróeicas de a2SS *^contrario nenhum obaticu"^ ae th82.T
c^írinn"/0'' 

*"" 0bjeti¥l* Neate ^UdoTt:cessario o desmascaramento prático da demarncHa 1

dicalização em massa» Paío iw,« ° *a 8In*

um inimigo da claU o«rár£ T?" 
"? 

,tUbar5e,i e
chama,,d£a â uRS^Í^^^0^^*"*6
mento de salários e w5m m£3ST d* ?*da' P°r au"
convencendo paeiente^ate «tll^*0*'8' Cnfim
vem conqu*r?r ,Sn L^ 

trabaULadores que de-
«emagogicamente- ° QUe Getulio Pr°met<>

DISTRITO FEDERAL

Uma Exp
Hime"

Dcrrotodoü os patrões — Osoperários da fábrica de BanhaRegional, de Belo Horizonterecusaram-3e a receber o paga-mento dos salários na primei-ra quinzena do mês, sob a for-¦ma de «abono:*.. Os operáriosreivindicaram o pagamento deWQ cruzeiros integrais, querepresentam a metade de seussalários mensais. Unidos edispostos à luta obrigaram osPatrões a recuar de seus pro-pósitos. *-¦
• CEAKA*

Melhores condições de tra-balho _ os portuários de
fortaleza lutam por melhorescondições de trablho, incluin-«o a instalação nos navios derecipientes para conservar aágua limpa e fresca, forneci-mento de máscaras e luvasPara o trabalho nos porões doanavios e a instalação de umrestaurante apropriado no

* • -- Custo de vida — Os pre-Sos cios gêneros alimentícios,nesse três meses de governo
je Getulio, subiram astrono-micamente no Ceará, o arrozfoi aumentado em Cr? 1,50 porquilo, o açúcar em Cr$ 1,20 abanha em 2 cruzeiros, a carnee a batata em 2 cruzeiros.

<l©s Passo* a polícia procurouprenae-io, mas o orador foiarrebatado das mãos dos pe»i-
uülu'Ptí0S estivad<*es, que,ünob lizaram os beleguins dapolicia política. '— 1 error cm Ilhéus —¦ ,\policia de Ilhéus vem desen-cadeando uma onda de terrorcontra os trabalhadores domunicípio, tentando impedi-los!de participar dos trabalhos do'V Congresso Sindical, quc serealizará em Salvador. **0irealizado grande número dprisões em Ilhéus e nos distritos de Uruçuca e Itajuipe.

• SAO PAULO

DuraiiH* a camp-uilm con-ir» o desconto do .-.,•*,..*..
JJalcal um operário daFabrica Hime. <je sio Cria-¦»vAo, tomou a Iniciativa dcrt»di|»ir um memorial ••..----„

0 imposto doa pelí-«os ?• p...
,,*H,,r oento do aumento dew-IArio*. Discutiu o memo.

. V.W ÜU,ro*i operários<l» fabrica, cerca ds uns 50
quo o aprovaram. •
ASSINATURAS E ENTREGA

DO MEMORIAL
-Aprovado o memorial foiiniciada a coleta de assina*tura* paia o mesmo entren massa. Da coleta particiI>nr«m o» operários que an*tes o haviam discutido oaprovada Consoguiu-s? as*

fim. a adesão de 70',*' dostrabalhadores da empresa.Foi marcado, u seguir, odia dc entrega do memorialno escritório. RcalIzou-sc
grande agitação t.ral o Qs-criia convocando a massa aparticipar incorporada daentrega do memorial. Comoresultado, compareceram aoescritório 70 operários, qTeentregaram o documento emmãos do patrão e exigiramneie uma resposta no praso•Je uma semana.
Antes de findar este pra

Sn t Jeita nova eonvoca-
agitação, para receber n
2S d? Patr5o. A essa
Si.1?^*0 comParecerammais de 70 operários. O pa.
. «.ma?obrou d,ant«o que
dS diS dada quand0 ««
férias M VOltas,iC das

çflo imprassionants de uni-dade. Tinham ile prosseguir
J»« lUta p,ira arrancar aos palrô«»H o numentu de CUTr.

E nnslru ó que, «em ^ ín.liiiiiilarc-m com aa aineuçai.
patronais de chamar a poli-cia e demiti-los o «cm sadeixarem dividir pela atua*Cftu dos pelégos e dc renega,«os quo entraram em oçAo,

o* operários reulIzarMin novawnçentraçfto um sseritóriosUn fabrica v ai, repelindo asprovocações do patrAo, vol*taram a exigir o aumentoOT Salários. Ente foJ cunce-«Jldo, numa ba*» de 18 a11%, conforme a categorls
dos salArlo». Foi uma con
cessão do patrão para amor-

O Prefeito de Goiandira TMCTfT TO an ivm,amandou derrubar a torre 1W5ULT0 AO POVjO
«imbolica do petróleo e or- DE GOIANDIRAdenou que a arrastassem ,. „ ,.para fora da cidade O ! , Heho» aut°fc« Uo ateu-tado à iiberdade de mani-festação c i luta de nosso

povo pela independência,

p âmmHefmrm.
dos irabalhadoraS >ue ,K?wm aproveitar IZJ^S'rica esperlêncla paw «SS<£' WS orRan»/açâ0 effilda cada seçAo da S-J. ,ro

de Keua exploradores! ,S•miur. enfim, a s^Snfig

.')ara fora da cidade Otrator da Prefeitura ar-ra«tou a torre pela rua
afora, de maneira acüito*-
«a. O povo aasiatiu estu-
pefacto o triste espeta*
culo.

despertaram o ódio -çeraí
contra seu ato. Até mui-
tos pessedistas, seus cor-
religionários, ficaram in-O i»é.f.Mt« c*- . * ^"»*M",lI|osr ncaram inO prefeito Sinfrpnio dignados com aquela ati

mm^^t^m^ fade in.pat-ioj

COMENTÁRIO NACIONAL
(Conclusão da 1.' Fáy)

*f* a um. siSuçiS ae tiff rSiTí^*]^" M ,n•,,•

Por isso mesmo é que a

3er

* «AJUA
aiioquc com. a policia — OsPortuários de Salvador entra-ram, e1!- choque com a políciaAe Regís ^0^0 quandí rea-

gavani um comício na faixaoc cais em preparação ao VGongreSso Sindical dos Tra-
«lava o líder aperário João

Ara /dbrica Lâjei ~~ Ka «Nl-tro-Quimica> do tubarào Ho-ráclo I.áfer, ministro da fazen-Sda de Getulio, os traballiado-Lres ganham um salário médiode aPenaS Çr| 3,20 por hora,
S£ trlfrad°3 a tifl^lhardentro dágua ou sob emana-
Ções de gases venenosos, aempresa não fornece máscaras
nem abrigos à grande maioriados operários. Grande percen-tagem de operários 6 formada
de menores que executam osmesmos trabalhos dos adultos
e são viimente roubados
«eus salários". enu

Sentiu-se, entfio. qUe «massa ainda não èstaVapreparada para uma resposta a altura, mas à medidaQue iam se passando oS dias

dical^m d° lmpoiito s*n*
S? Que nenhuma
S&- °SSC dada' °s-ope*

n-aíor produção da ei2e

luta contra a carestia davida. ligando-se estreita*
. mente à luta contra as crês*centes despesas militares *>

governo de Vargas e sua po*litica de guerra e traiçãonacional, para ser conse*
quente dev* ser um dosesteios da luta em defesada paz e, particularmente,contra as resoluções da re-cente Conferência de Chan-céleres em Washington, queexigem a realização de maio-res despesas de guerra emnosso país e abrem as po*.tas para a total coloniza*Çao do Brasil pelos trustese monopólios imperialistas.Mas se a luta contra acarestia culmina na lutaconseqüente em defesa daPaz, ela começa, necessária-mente, na lula da classeoperária contra a crescenteexploração pelos capitâlis-

£ít.e ,na forma Principaldesta luta: a greve por au-mento de salários. A lutacontra a carestia começa nasempresas por aumento desalário, contra o desconto doimposto sindical, pela redu-çao considerável das mensa*
nd£ ví PaPi aos Inst*tutos,

torno de um programa con*creto de luta contra os au*mentos de preços, pelo bara-teamento dos preçoa dos gé-neros de primeira neces*sidade, dos aluguéis de casa

Alegaram o coronel m.

rV 1 ?* ,torro ^«nbolj.
*> manobra doa comu,,,».tas. Assim sendo é pred.so que ae derrube e arraate. BCas nosso povo nio
to de torre. O povo queré carne barata, café porPreço que 8e VOfm Co'mprar arrendamento ban».to da terra, salário melhor.

2^JS# ^berdade
para exigir em praça pu,Wica que nossos filhos etaaos não sejam envia,dos para a Coréia, numa
guerra que nada nos in.teressa. .

O prefeito é incapaz de«*olver o problema do
Povo, por primário que«eja, arrasta a torre quoe a mesma coisa. Para o
Povo de Goiandira não é
Por isso ele se manifestam eíiui\7i7e mfw,B ae casa "" eie se mar

neros de primeira neces-sidade. como a carne, contrao aumento dos impostosindiretos e as despesas de?guerra, por aumento de sa-larios e ordenados.
Na luta por um programaconcreto e prático de reivin-dicações contra a carestiaoa vida, mostrando.se àsmassas pacientemente e nabase de fatos, que a cares*"a e * miséria são expres*soes de uma política deguerra e traição nacional!do predomínio do latifúndio

semi-feudal e da dominaçãoimperialista no país, a cria-Ção dos comitês da FrenteDemocrática de Libertação
?. 5?iaLe * Iuta Pela Pa*ea libertação de nossa pá*rna tomarão um novo e po*deroso impulso. O que é pre*
SSrt-í q"e na luta PrAt,C0SfwSií farestia' unind«amplamente em comissõesde bairro e empresa as gran-o £Jn, -e si,*dical Para de bairro e empresa ««^o fortalecimento desta luta, des massas, sektotalmén?;

ÍL^. u.mr e organizar os batida a demagSgi. STvSÍ

OBGANI2AÇAO PAKA

Os operários compreende-
fam que a luta não podiaP«rar naquela maaiMa.

trabalhadores em torno drsuas organizações sindicaisna tabnea, nos setores pro*Êsrnos municipios c
Não é só a classe opera*

íf«*fPorílm' que suP°rta os
rít •os^ gastadores da ca-,réstia, da, vida.. Com exceção
rios, etodpopovo que aso-
rZ^-i-P necessidade deorganizá-la nos bairros onjs 

yilas, nos centros urba-
«w «-**»! daa massas

fas, desmascarado o caráterde guerra e traição de seu
S° e nâ0 esqueçamosum só momento, que a luta
SEmSf88 da paz e' nestemomento^ contra as resolu.toes da Conferência, de Wa*>
Jington,- constitui a tarefa

l a Z '$*À °-dos os Patriotas
ló Í.PffPrio centro da lutade libertação nacional peli
SZlmç}° Jnte&*1 do Pro"
S* «w «ovôma ds*»toff#«ee popultiv

**-»go dos interesses da
maioria da população do
município.

(Goiandira — Goiás)

VIGOROSAS K
FIRMES AS
GREVES NA
ESPANHA
(Conclu8U> da pág. central)

transformar essas ma-
^ nifestações em podero-sas demonstrações con-

tra a odiosa tirania de
Franco e contra sua po-litica de guerra e fome,

Assinada por Di Vit-
torio, a Federação Sin-
dical Mundial enviou•ama mensagem de so-
lidariedade aos traba*
lhadores espanhóis. A
mensagem conclui com
um apelo ao proleta-riado mundial para quemanifeste por todas as
formas sua solidarieda-
de a todos aqueles que,dentro da Espanha, en-
frentam o terror fran-
fluista, lutando contra a«niséria, pela Republica

i Das entre os soros,

5p-"- ..Y-
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...y J >*á j- A

% ->m"i:-:*"¦-'¦ ¦¦- .¦¦***" ¦
•¦'ía:'.-***-P-.;j.^.*v;i- •,¦.¦:.¦¦..¦¦¦*•?.-:.?*•¦*.. ^

}kmf\l

x..-,;.7£|

z\ -* •> ~~'íkiit%íS?<

tffc*'



. _

ova Fase Das Lutas
,; -- .. .

Dos Posseantes de Porecatu OS CAMPONESES E A PAZ

ITAJIBA
(Posteante dt Porecatu

m itflAVOJI ie<i.tin»iM ils
i*..r.'< »iu. eom a sua luta tio*

r >:«m otmKíiram* o ffovèrna do
intuíra Bento MtWftns • 'ln_>
¦ar uni ttocruto, sobro a mim.

Ksta fdl • primeira «rondo
viiarta da onpuiiraçân » da
luts snnadn, o qus vem mos*
irar etarnmente a todos os
traiMilhadores do campo quaJ
o caminho s esjpttr psra dt*
iender oa seus direitos.

Reocupação dai terras
Neste momento, grande nu*

mero de pouse» entre, o rio
i «• ntenario o s Água do Te-
ncnte, cm Porecatu, cais sen-
do reocupada, por seus anil-
goa poaseantes, que assim read
qitirem as terras ¦ que leftü-
mamcnte tinham direito. Mas
nao flcou apenas nessa reo-
cupaçao a atividade dos cam-
poneses revolucionários. Com
a experiência ds in*$s ds 0
meses de luta armada, senti-
rum na própria earus a ne-
ccssldsde da nnipliacilo da lu-
tn, ganhando novas camadas
para ela, principalmente os

camponeses *#m terra

Tonada de tetras
»*or Isso hoje, paralelamente

A reoeupaçAo «la_i .intimas pos-
ses, esta sendo teite a ducn*
buiçào, sob a proteção dos dee*
tscamentos oe resistentes, da
térrea gritadas e devolutaa a
camponeses s_m terra. A Vo*
sendo Tabapuan, do teata do
ferro de uinnrd.ii, Ueromtnho,
jà. foi ocupada parcialinente
por alguns dos seus próprios
colonos. Aasim também os
«gnlios» do alemão Guiuermo
Muiier e de Necker Accourm.

Tudo Isso mostra a impo*
tência momentânea doa grilei-
roa arrogantes para impedir
a divls&o das terras griladas,
embora a audácia dos tatuiras
e seus lacaios nfto tenha do-
eaparcctdo.

HA pouco tempo o tatutra
Nascimento Costa mandou -M3
peões fazer . limpeza do
earezal de J. Bilar, dizendo*
lhes que a posse estava aoán-
danada. Mes os resistentes
embargaram a limpeza, expli*

ram*. aos peee» porque tuanm
o fiuoain. Ao BMMM tempo nt,
caiupMtursea de 1'nreeatu, nu*
ma deiitonfttraçAt- gigantesca
de aouo.nncti.tue aoa restatsn-
tes, organizaram o maior mu*
tirno puna » reaiixaou na rs-
giao do Centenário. ..<rru de
w camponeses, inclusive mu-
ineres, sob a guarda dos reais-
tentes armados, armaram o
cafesal do pnsseanle J iiiiar,
deixando-o no i»nu» de taier
a colheita.

Ligação com as massas
Até agora o decreto de tíen*

to e Uctuüo nAo «leu o fruto
que ele» esperavam, uto e, iso-
lar dn massa 0.1 resistentes ar-
modos, esmagA-los e continuar
depois calma o descansada-
mente a expulsão dos possean-
tes de suas teras, ostuissinon-
do os mais esclarecidos e lu-
t adores Pelo contrário, a
mossa do posseantes nfto con-
fio que nfto sen. atacada pela
policia c por isso se prepara.

Ao mesmo tempo a autòrl-
dade dos resistentes aumenta,
sendo que nenhuma ;x.s*e e.
reocupada sem que primeiro
se consulte os resistentes.. -

12 como resultado do cresci-
mento de prestigio e de auto-
ritíade dos resistentes, novos- sas trabalhadoras do campo

Geluli Tira a em
??i«

O latifundiário de Itu, que na campanha eleitoral prometeu terra aos
camponeses e preços compensadores para os pequenos produtores*
envia tropa policiais e os espanca dores profissionais do Rio e Belo
Horizonte para massacrar camponeses que exigem terra e melhores

preços para os seus produtos

!' 5 '.; <{

Há duas semanas regres*
seu do Triângulo Mineiro*
em companhia do facínora
Cecil Boré, o major fascista
Hugo Bethlem, delegado da
Ordem Politica e Social de
Getulio. Este beleguim. co*

mo êle mesmo declarou à
imprensa, compareceu àque-
Ia região camponesa para
assentar eom a policia de
Minas novas medidas de
terror e repressão contra as
lutas dos camponeses, que
entram numa iase ascen-
dente em todo o Trángulo.

A LUTA DOS CAMPONESES

Por que lutam os campo-
ueses dó Triângulo?

Em todo o Triângulo,
principalmente nos municí-
pios de Araguari. Canápo-
lis, Monte Alegre. Capino*
polis e Uberlândia há um
grande numero de «meiei-
ros» e arrendatários, que
cultivam así fetrai. dos láü-
fundiários: em! condições *et"
tíadeiramoníe semi-feudais.
Há também'um numero nào
reduzido dè pequenos pro-
prietárl3ái.f,Â <básé^ da produ-
ção agrícola; a base ecòhôW
mica de toda a;região é o
arroz. Os «tubarões» o gran-
des fazendeiros impuseram
um preço r'ridículo a este
Broduto — d* 8tT a 100 'cru*

¦' .1 j- t„ ¦•!..«¦.,. ,i ;«>..-. .,.,,„. -'yf.-í

.... y y«u_*i :¦ o13íM>

zeiros a saca. quando a
mosma é vendida aos ma-
quinistas, para b3ne.ic.a-
mento, a 130 cruzeiros. Co-
mo não tém moio de trans*
portes os arrendatários e
pequenos proprietários se
vêem obrigados a entregar
sua produção pelos preços
miseráveis fixados pelos
ingleses e latifundiários. E
estão todos à beira da
ruina.

REIVINDICAÇÕES
URGENTES

Nessas condições a grande
massa de meieiros e ar-
rendatários, que constitui a
maioria do campesinato do
Triângulo, exige imedl:ita
garantia de um preço mini*
mo para o arroz — de 150
cruzeiros a saca — e a bdixc
do arrendamento da terra
pára, no máximo. 20 % sobre
o Vçtlõr da colhei tá.. Os pe*
queÀòfe' fazendeiros è comer-
tídiitéSi- bem como todos os
trabalhadores da região, so-
lidátl-Oin-se com essas jus-
tttS reivindicações, que be-

'•hofíeiam de modo geral a
massa de 300 mil K_bi tantes
do Triângulo, cuja existên*

¦• éiá* depende, direta bu indi-
retamente, dessas garantias.
àoà pequenos produtores.

O CONGRESSO DE
CANAPOLIS

Por isso, quando foi lan-
cada a idéia da realização
de um Congresso de Cam*
poneses do Triângulo, ela
obteve de imediato a aeo-
lhida de todos os setores.
Inúmeras entidades de
Uberlândia e outros muni*
cipios o apoiaram. Assim o
que para o Congresso, que
deveria instalar-se no dia
31 de março, concentraram-
se em Uberlândia mais de
2.000 delegados campone-
ses, vindos das mais dis*
tantes cidades em cami-
nhões, montarias e mesmo
a pé.

Mas o governo de Vargas
e Kubstchek, governo de
latifundiários e grandes ca-
pitalistas, procurou impedir
o Congresso. Foram concen-
trados cerca de 200 soldados
em Canápolis, armados até
os dentes, para dissolver o
congresso. Chefiando uma
caravana dé «tiras» o dele-
gádb da Ordem Política e
Social, o espanedder Moret-
son, foi comandar direta-
mente a perseguição aos
congressistas.

1 A 'api^itóaçãe da polícia
delegados

Vm U}\i*%mtm- da Paraíba informa qua o kovci*
nador do JQttUilo mandou diH|»;.nmr 1.700 camiH.nt.iai
fl.tf.flud.* (Í4 me» que trubailiuviim cro obraa do Ea-
tadu, ljuu,_in4o-i»ii, aiuiira, a iome e ao desemprego.
Alega o governador da Paraíba que o fez por «falta
absoluta d. virtw

EuLreUuito, enquanto milhares c milhares de cam-
ponefte« do Nordeste expulao de neus lares pela seca
nio encontram trabalho nas obras do governo ou sâo
delas demitidos, este mesmo governo gasta somas fa-
bulosas para preparar a morte dos filhos dos opera-
rios e campone-jes na guerra desencadeada pelos im-
perialistar norte*amcricano8.

Enquauto falta verba para dar comida e emprego
aos camponeses vitimas da seca ou para garantir o
transporte da produção de arroz dos camponeses do
Triângulo Mineiro, Getulio envia 50 milhões de cru-
zeiros em gêneros para os soldados ianques que agri-

a vitorie agora coníM-puid. j dem Q Q ú& Coréia, gasta 700 milhões de cruzeiros, ,n. « recuo mom-nm,™ «ioi nl compra dc doÍ8 cruzadores, pretende adquirir tor-
pedeiro. e porta-aviões, comprar mais armamentos,
construir mais 27 paióis e armazéns, pois os existentes
já se encontram super-lotados de armas e munições.

Diante desses fatos os camponeses podem com-
preender ainda melhor porque devem lutar contra a
guerra e em defesa da paz, contra as resoluções da
Conferência de Washington que impõem ao nossos
países a realização de despesas ainda maiores para a
guerra. A cada aumento das despesas de guerra au-
menta no outro polo a miséria, o desconforto e a ex-
ploração das massas populares e, particularmente, dos
operários e camponeses. Se. por exemplo, os 50 mi-
lhões.de cruzeiros que Getulio entrega aos americanos
para a guerra na Goreia fossem destinados aos flage-
lados pela sêí»a, rtiri.s de 100 mil camponeses nordes-
tinos poderiam ser aumentados durante dois meses.
Se os 700 mi'hÕes de cruzeiros empregados na compra
de dois cruzadores * fbfes'èm invertidos na melhoria de
estradas e na aouisição de frotas de caminhões toda
a produção! de aj^oz que se encontra acumulada no
Triângulo Mineiro poderia ser rapidamente transpor-
tada gratuitamente e vendida nas grandes cidades, be-•neficiPTKÍo os pequenos produtores e barateando o custo
da vida. .Á

Lutando em defesa da paz, contra o envio de
soldados brasileiros — seus. próprios filhos e irmãos
— para a guerra na Coréia e contra as despesas de
guerra e as resoluções da Conferência de Washington,
os camponeses lutara assim, por suas próprias reivin-
dicações e por uma vida melhor.

r.-mt-m... m ;vm•.-.«•fitam, es-
ui. rfiorçnmf» m tmtrnne».
monte e UimenücM» mn» en-
I ¦¦•*** de maiores oojooo mm u_
ie-iit aos poeseante» e de loooe
os camponeses explurado* e
opnmidos petos taititrae.

fortanto, ftoje, a qurstSo se
aprefennta aa*un: ou o jpovtrno<
ntonde às rcsvmdicaçeee e os
direitos doe pusNeaMN. e «ir
mui» explorados e opniniiK-s
do campo, ou n luta eontinna-
râ e a Justiça será feita pe-
ias propnas waha dos campo-
neses.

O caminho a seguir

governo mostra qual e o ca-
intnno ti aeguir, sem esperar
nsda dêmie _,overno «le tatm-
ros e tubarões fe.* o «*anumi«
da organisaçâo, da umficnçâo
dos camponeses, fe. o caminno
da resistência armada.

E só o reforçamento da Li-
ga Camponesa de Centenário,
com o apoio efetivo dc todot-
os camponeses, garantira n
posse da-terra, 1 luta vitoriosa
contra os Érnlcin>s c tatuira. ,
e faClitará a conquista dc lu-
turas reivindicações das mas-

'' tir ao assalto. Durante esses
dias de terror os campone-
ses pobres deliberaram que.
se não conseguissem a bai-
xa do arrendamento da ter-
ra para 207o e a fixação do
preço do arroz a 150 cruzei-
ros, abandonariam as rafas
ou nelas ateariam fogo.
Muitos camponeses choravam <
de indignação, pois na rea-
lização do Congresso depo-
sitavam e depositam ainda
a esperança de uma justa
solução para seus angustio-
sos problemas.

A LUTA PROSSEGUE
í.

O Congresso não pôde ser ¦
realizado à data marcada.
Canápolis e Uberlândia en-
contram-se debaixo do ter-
ror policial. Mas enganam-
se Vargas, Kubstchek e os
opressores dos camponeses.
O terror não quebra a von-
tade de luta das massas.
Centenas desses campone*
ses que haviam votado em
Getulio acreditando em suas '

promessas-de que daria ter-
ras aos camponeses e fixa-
ria preços justos para os pe-
quenos produtores, vêem
agora o que lhes dá Gelúlio: I
além de mais fome e misé-
ria, a mais furiosa- perse-
gu.ção.

Os camponeses encontram
assim, cada vez mais clara-
mente, na er- organização,
na realizção "do ConTresso
e na luta pela tomada das
terras dos grandes faz-ndei-
ros o caminho para a; solu<

CHOQUE ENTRE CAMPONESES
E A POLÍCIA EM PARANAVAÍ

3*i_S
,Jt\

^**.s.\;_:

os camponeses e; bòrCóriçpre_ÍSò!in;tfei_havam-9C!f.^.içãta.-. dei seus !
*-*-:':li&-yatfe.:teÜNi&!Í a resis- 8í£W**òM*t 8

!'Í^.n-• ^-. 
'.è't1»3•¦'¦¦«"¦*•¦ •^i^^J^? 'lílW^Í?

Contingentes das policias
de São Paulo c lo Paraná
continuam chegando à re-
gião de Paranavai. no norte
do Paraná, com o objetivo
de garantir os roxibos de
terras feitos pelo latifúndio-

'fi Lunardelíi, sanguinário
explorador dos camponeses
conhecido como «o rei do
café».

Paranavai fico entre Cam-
po do Mourão e Maringá,
onde os camponeses estão
sendo ameaçados de despe-
jo pela direção da Estrade
de Ferre Paranâ-Santa Ca-
tsrina. Para esser região é
que. sob pressão de choques
armados, apescr da firrue e
decidida resfstêtscia dos pos-
seantesi os tatuírTs Lunar-
delli e I.oisés Lupion os
vincam ém^isrãadp.

.*w m* 
'***¦'m* *t* «*¦**- **¦•a*'**»

graves

1. «í-i
iv.n t>,*áv

Mfàg, vJ^líff.

Agora, à atividade crimi-
nos_t de Lnnion veio juntar-
se iento Munhoz da Rocha,
o novo governador que ten-
do-se declarado, para obter
. otos. contrário às violên-
cias contra os camponeses,
depois de eleito viajou paraos Estados Unidos em com-
penhia de Pedro Lunarde.ll
e ao volta: arrancou . mas*
cara como sócio dos grilei*
ros e empregado dos impe-
riaiistas ianques.

En. virtude uo aumento
dos contingentes policiais o
das violências praticadas
pelos jc-cjunçcs em Paraná-
vai, houve no dia 2C tie
abril violento choque entre
os camoones3s e* os poli-ciais, resultando 5 mortos e
cor_;_ de 30 feTt«?è«tí
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PODEM OS
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PROTESTO DE 117 PATRIOTAS
CONTRA A POLÍTICA PE GUEflUi
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I>A LTbEHDADE DE IMPRENSA

A<» mudrtifMniu ti„ ,t„, ,ttlMl nmim wtmhtt -,h ,-*,*,•/,,
HHltim n i,«/«, „„ e M, „» ,.f|ffW (/)|lo: f/.» Pi,,,, ,;, èteHnié.ym
Htn i/ihi*. -A ,i„i,it„,s f-j-, /Míf„</«aíts«* ttrcretm th »tmuir etktt.
I» A /«-/><•* ,» /Mi/M..., #/f, W|7^,
««fl /t'"«».? |í» ,1f| t,K-<lf>f„l,itl
P>u, ttttljniidHtoic, .lutiu cvi»*,w.«**• Aluwtuernvs i-iihu. i. ,/../»-'.fi/o r/« útttutul, tlesnsitcrmiu
pni ,i«,- »<r <;,h:.,;„„,{„ nm.tinir? a vdlçúo ilt ', dcHHc mCtt,
prcmtmt um ,ln* <:otitür,railonjs
tio fornoi, <; ucenlmth'0 Jaime
iíhtmtla, tjtu ft.i Hübmitida omrcs*wos hth rroflúiârlwt fi,inpo/íeto i por o/íriais .,(i, fi^r-cito Tendo-ttt "(wu<i„ « reu-

INSCRIÇÕES
PATRIÓTICAS NAS
PAREDES DE
MOSSORÓ

no encaminhamontt. do disj-íd!vimos qut liavl-uaer. acertado oi.r.mlt.ho. porque o iai.ee da Pro-vincia, « íTovd-boiininho-* tirou amascara c mostro», -sua verdadeira i™*. transferindo ctfíüna don mais 4combaüros parttciiüi tes dessa^lu*1ta. A reação c-t-tA anhüiada- na di-
que dtr.gp o domina os dt-m-i-*bancos do Estado dó ílio GrandePtidemop tarnbcu canstatár n
SSP-Ç ¦«««* Shur^unes
™*». Propor -c dc::,(:a,l^r. ffi-loa fraco organizar-üo e foi neste'•itmnlio que Garcfet nor Sfe Jt>«ar .abonclo que cio nfio^ teria-Mto ,.o sabendo tambem cate ri-«liamos, trabalhando ueste-1 sc-n¦ do, pois {Tgrex-e é a untea^nhderçsa arma do luta que os ban iqtieiros respeitou ban"i• P.fai-c essencial (-. que as dunáJ

Mmcnle tocos osbtócarios do Rs-tado o muito ee c»v, apesar^ damaioria dos siMiirraccr" Sos es-arem nas mãos dos pelegos P'Íiane.ro deste'ano os kneor .,chos incorporara,., os aumovj* • l' d,eram aumentos cie Or| 100 00 pa-1n acalmar o es^to de i-V-c! a l2 ' ™ ^tre o.s bancários ' "1

BSfW «"!!0 •ffuto dasimias d^ alguma erivergadura une ¦
•JoUrtrci.il! fi solT;ção do S T n*"

>B -banca£ £Snt? £ ^^ -
. corítiriüar lutando. • -lOV€raofí

cepouso ftltóuilfivníiA ir-i , pc!°
feóouso hoí , ',^- ,u(:0 Pelo

AjjfSitr dn *i|*;iiaio 
iiülíci;iic <ios t/igiits que enxUmeiiiym:ts riuii-" ch* -Mossoró. t6ni

sido levados ti ••tent*.*.muito*-
pixamentos com pãUvrâV.de ordem que tnvtlr.xom o
anseio do povo iu*.-. *>ay, »•
independência, por u-n;*vida rheJhor.

ÍSiitro as palavras df* or'*dem desenhadas nos mun*'osta cidade, fó'em*se asseguintes: Saneamento para.Mossoró. Dixsèpl dévS cum-
prir suas promessas, Paz
pâo, terra .* liberdade, Anisfiü para todos òs presos po-líricos. Le^aiidafiw,j)ar-j oPCB, Defendamos PrestesAbaixo o ditadoi VargasPamamirim é dos brasiiei-io;s, Não iremos para u Vort-ia.. Contra ,-ks resoluções

da Conferência dc Waslimóton. Liberdade para Agliberto (» Elisa Branco,- Preste** énosso guia, Por üni PactnV-Paz é muitas ptitrfis.
P povo 'Vacpràpanhà ' 

cónientusiasmo es.sn cafhpáfíhã
pois conhece a vigilância ea brutanidade dos policiaisdo mesmo mudo porque i-o-nheçe a bravura 

'. 
da vau-

guarda combatente de m^sa luta pila paz; a dcmóera-cia e a independência nncionalí-,.
Mossoró

-R. G. DO í-ÍOfiTE

,M„»mt m iwritmta» * ettsftnntltt ai nctmmtn m ohetvene d,»»Htu, Jaime Miranda tu, 4,..
|H#i*y j-0-.fo .„. i,tHrtintí, mú%rmtimm «meto pcrmunlrto

Olauto da tittlmlr daqmti
/Qmettiata 1 tMudaaU, a .ki/..•'» ur Afiem tvetoívm mar ou,ira método, tf inuxditou „ »,.i.»w. i«mt, tnaiM tarde, «a.v caiu-•"**•« eta ttQltC, Mola: -,»,*- rcrffl.'.«." c oficialt, com oitavo» /ai-a.1".. cometendo mate um oratal atentada t*out,-a a lilu -*,/«.

de tt*- Imprensa inscrita 'm
VoHStitutçdo.

Os íortiaHttas democrata, t.1 povo alagoano protestam t*pj,tra €me úto dc rapina t de se)-vafíerta levada a pratica pela(tvvtmio de maueusta* e ••*•(-'
loiros do Árnon dc Meto. o*"i'itns mostram que (te. natía'•tf/r a palavra desse indivíduo
qur ao nr.r empossado' assumiu« compromisso solene de reapej

:tar a liberdade dc imprensa o.'
qttc, nesse mentido, tàtnpém jc.:rdeclarações formais ua Asso
rtaçito Brasiíeha de impreu-

aa.

Conhecendo a péMima situação do ma«ç.ial icdanto da Soioeabono. piocmomo*ouvu um operário da soçoo de tiuqúeiTo,"• Vtátüm q««e nos declarou: quci,0i
- Ha -ioioçalxina noa «ó temoK enaenhei

SSL « 
**m2 ******* v"-*.car a verd^

S^-rs^V"r "r*'""""" ••"•™°
H-j-na M40 Ur» lü inl|in,0|rotl do MDet|gUf

S, io uL^Sa tiu,,°d,í •«««»"-« "«
J« 

nao uhadau em voícuIoh de 33 mil m-ti.,7

de 33 mil auilo» * íí q B" num *'«*culo
<«*> de man, ae" fSfiS» ao "«-
termot» qu» r",êr « *Ji°í d° mMmo dia

m<*m* ^notLlhZlUl° P°'a troear ¦

Nosso -mticviütado continuou:— O que é preciso salientar é que sees«e veiculo tivesse sido colocado no trem« cie estivesse circulando, aconteceria umdesastre de graves proporções e. certamente« cheha de lotucatú .e^nsablliiaria a.*truque.ro» q«e tinham recolocado essa bar?ra* A.m„, acontece com »a«tta «varia, miecausam aescarrilamentos. paia que «"mme••oa responsobí,ÍE«dos ol* trdqueiior PTambém a nós são aplicadas mui*».

ItKAWDKO BRAVA
IMaceió- Alagoas

»*-.'

CARTAS DO POVO
DE BAURU AO í
SUPREMO
TRIBUNAL

( .3..*-í»
-;;•¦•«•• f«lHÍlit,S esr.lo ymeã-íudas de -despejo de suas

Porto Epltacioi a mando d;.Companhia de indústria.Comércio, Aflneracfio e Aètí.t^uluna .(GI.C.M.A.) quo fwmonopólio de L'5ü mil aí*
SJfí^í í* tfimi no Ksta^Je Mato prosso m-ssa regiSo
pS«h-5 l,mik' ('om °1>nr|fiauiiceia.

¦¦ii'*.«do. •* tu ul tados. »•*«»»«
Wo ins tanto quo o ouvia, o truuuelio »*-parava na troco d» um rodei.o ém um dl

ItlZV ^ W***** naquela UmsúZconwrlo*. Porounleilhe porque eslavo ,icando de rodeiro. O oo7iá.7« uS . ^
respondeu.me: P<Uàrt0 •¦«••Pftada

n«H-"*u.E,,t-0 V«eiCul° P,0Ctfd>« dat, Unhas daRede Viacao Parauá-Santa Catarina . hnhí¦^ndo um d.sca,ri,ameu,o, acontecendo tícaWooCalcoe ter q|lelwa-0 0ca°^^
Perqunteilhe se depois de trocado a *¦»do.ro nao Iria queimar novamen^ íe,'!deu-me que quando trocado em v. culaTaTreaado | fadl queimar ,,ovon?e„,e - Zque? — perquntei*lhe.
Oisse-mo que quando colocado o b-ont».mesmo que seja f.ito 0 -.erviç. ÍVi mil?,cuidado • capricho, na hora de awenTa. I

aí a ^^í ° man9a d0 •i"' «-l«e»t?Í-

dorodt?,o 
tOrnond0$# **«w»«rio a troce

—- Devo diier mais - prosseguiu o truqueiro — Se esses.engenheiros, ao invés daticarem nas gabinetes multando o pessoaltivessem capacidade de pelo menos auviVe.operários e aprender um'; pouco conosco,enho certera de que seriam forçados a p£
menos facilidade, principalmente agora que• custo de vida sobe as*u.tador«-«ia»t.nwnios que nossos salários sofrem tremendasbaixas com as mulms que a celerado ChaSí/acob vem aplicando, tirando o pâo da boca

união dos operários é mgü íoita da aue^.T.S.T'70 l*"0NT^" - <•**$

l^n*^»AS 
CAMP°NESÀS DISPOSTAS

A LUTA CONTRA UM DESPEJO MONSTRO

¦ Acham-se ja nessas terrasas -KM) famílias sujeitas a
gBre, maleita o falta*de'transporte, há dois ou rrô--•anos..].'Ste ano 0s tubarões

quu corrèran. de aviâ(* àqitetu grande área c fizeram <*•íraiidé grilo de 250 mil aí*
queires i)«-r ll mil ct-uzeiros
querem vender a terra a.3.500.00 por alqueire,'para ovoroprioç pos.« -iros, que jáestão nas posses ha dois outrés anos, havendo desbr.uvado aquel,- sertão e leva-do o progresso até lá. cenasacrifíciójs. Mas eles se eu-

samF} I>°rquo os campone

resistir e defender
moradas e as suas

leiro. DèVeti-os Incluir ,„, t,,,"

tfttia. duas rc-ivindioa.-.K.M m, ri

ren-.utieradfj noá«íri -r.^v:>rÍT:!fv-*í''

Grande número de parti-dários da pas de Bauru, SàoPaulo, enviaram cartas aoPresidente do Supremo Tri-bunal Federal, protestando
contra a negativa do habeas
corpus em favor de Elisa -—-

^m^^t: PRES0 E SEVICIADO POR LER JORNAISDEMOCRÁTICOS

;**** o*», ..ít,"'^:¦ &m»£&&" tm¦ ™SiS'iTO,''':mo '«><¦
O motivo da ;.pfíéáo-' dossé.* n baliiauor pela eestâPo de

tn K 0Xt-?**PJa>-ôâ. de«ie jor-
^n^e^^s-piiblicasõeS15o.'lares. r0iici.,is dè A.m.a J .
ia, que açômpaiifiàvam o cãr-tetro fio momento em que fa--g^-WíãW cia. cõa:respdnden-

Pia dtt Kilernou, deram-lhe vÒKde Pri.siio.-stiTanetenílo-o-a41
Piores tórjutó a$f coího \ ;
uni camponês fle nòW dtísen- •
tecido q.etot .visto; em :Íul
tado tisieo, -ao adroaLós dois

"-¦• '¦• ¦¦'.-A*..: t. (MATQ GROSSO
. , 

,t^^^"^" "** * f"" '¦'' " I ' I j 1,1f *'i JZilg». "

cisão e anulado o' processocontra aqupla mãe de famí:
ha e ltitadòra democrática.

Entre estas cartas se des-
tacam as da. sra Aracy San-
tos. da jovem Eolinda da
Silva, do católico praticante
Eugênio Peres ,e da menina

-Célia dos Santos.
,A sra. Arqcy Santos, es-

«eve: «Exmo, Sr. Presiâen-
te, se lutar-contra a. guerra-.e crime, as cadeias não
comportarão: -todos os Tnasi---
leiros^ porque não queremos
« grüerra. porque somos con"
tra essa monstruosidade quenos arrasta à miséria e aodesaj""a«tí**tt>nto«*". , ,. 

' 
_;.;

¦ wima u lieiJíUprisão o o desaparecimento ciesou marido, disse-lhe •aquele
-proposto do governo de Got«-•ho-XIarcez quo os jornais apre-* endidoa no. tdeaf de .trabalho fle
Kilenion provavam qtiè" êle era'inn>;."lemcnto 'perigoso 

ê -que
_ ignorava o séii -rparâdeivo, o.,

salão- onde trabalhava .. ãquè- 
'

le patriota-se_acha .sob vigi-'
lançia da policia e^s 'pessoais'

que r. ali. comparecem •. igqj? ft*! .•
distadas ê 'interrogadas. 

Este'

tfíS vão
as suas
terras. *

Essas 100 famílias r,àü
vão comprai a terra que jálhes pertence. A companhia
mandou diversos- investiga-
dores, assim como om qidu-ta-coluna que 6 um alemão
da Serraria Maripan, no dió*

. Trito de Pauliceia, para sa*
btfí se os camponeses que*rem comprar as posses ouentão entregá-las á compa-
nliitu Muito .pelo 

" contrario.
Assim eomo eles entraram
nãquble sertão enfrentando
onças, aranhas, doenças,
cobras, reinas. quasi. sem
recursos, . também vão en-frentar qualquer va»abun-
do que tentar despejar suasfamílias. Os camponesa', -es*-
tão. alerta. Éni todas as ca-

.sas, as nuilhero.vos moejos e
. os homens discutem esse

problema- e dizem que en*tráram ali sofrendo neees-sidade.' passando fome,- ê:.
por isso nãiy sairão .Estão &e ¦
organizando„ para enfrentar
qualquer violônoj». Nenhumposseante, &jjjj$*$cê$.. terrasou aceitará acordos, pois-Vterra-é-deles e «ão àieiitre-
garao a nehliurn' grUeíra. Oo ehmà de terror reinante eiK - exemplo de^I-or^tTaerve**a esses - -caniponeses. • dis*•Araraqú'{íra;.

'Vrj.'.»w.seia.m-ehrfs.

Mf^_rMmt
^iil||*ijj -¦-'«• «-'Ul



MOBILIZAR O POVO
0 TORNO DO APELO...

i

tC«nrlu»Ao Am L* **•?>

^fgJ»j9o\ Uderea õpwârtoi •
£"mh«I* • representante
ffSSailt Humanitária^
i tttuititcAo Ua» Anna» Alô-
5 S 0' l»vo paulista tem
^wtpoiiMlillldaile de dar
,wH inTlheei «Io assinatura*

Igianae Jornada por um
t»jito de Pa*5-
V-n uutros Estados, no

JJ21 estadúUl da campanha
U a levaram ao selo das

putüf
48 COTAS DA CAMFAUBA

para eíelio de distribuição
de cotai e da emulação es-
isbelreida entre os dlíeren-
lr}! Movimentos Estaduais,
estes foram divididos em
grupos. .

O V grupo é composto dc
Sao Paulo e Distrito Fede-
ral. o primeiro desse gru-
,,. com 2 mllhóea de as*
slnaturas, o segundo com
rsr-0 mil. O 2.» grupo é eom-
posto do Estado do Rio, R.
G. do Sul, Pernambuco,
Bahia e Minas Gerais. Os
doía primeiros Estados têm
400 mil assinaturas cada e
os seguintes 300 mil. Segue-
se o 3.» grupo, onde aparece
o Ceará com 150 mil assina- "

tuas. o Paraná com 80 mil e
Goiás com 70 mil. Sergipe,
Santa Catarina e Mato Gros-%
so. com 50 mil assinaturas
cada. compõem o 4.» grupo
O EspirPo Santo com', 40
nil assinaturas, também
¦'crtence á este grupo. .No
i.' gru.no figuram Rio Gran-
de do Norte, Alagoas e Pa-
laiba. com 30 mil assiràtu-
ras cada, Amazonas e Pará
com 20 mil. Piau! e Matâ,S
nlião com 10 mil cada', òs
territórios pertencem ao B*
gruuò. distribuído da reguin*
te forma: Acre, com 5 mil;
Àmanâ. com 2 mil: Guaporé,
com 2 mil e Rio Branco com
mil assinaturas.

EMULAÇÃO ENTRE 06
ESTADOS

A fim de que estes cum-
pr.im e ultranassem as co-
tas nos prazos previstos, o
VB.P.P. instituiu a emula*
çào -*ntre os Estados de um
mesmo grupo. No primeiro
írupo. entretanto, dada a
d*?**'>ronor<*ão entre as eotas,
a emulação é feita entre o
D. Federal e o município de
S. Paulo. A emulação é feita
à base d*» assinaturas colhi-
das das finanças levantadas
para o Fundo da Paz. da
ciarão de Conselhos d*» Paz,
das organizações e Assem-
bliMas e Câmara!? aderentes à
camnanha, de grupos cole-
tnrps. etc. Para isso o Mo-
vimento Brasileiro instituiu
valiosos prêmios mensais.

COMO FAZER A CAMPANHA
Mas é claro que para o

êxito" da ampla campanha
por um Pacto de Paz o queê fundamental fazer-se ini-
eialmente é úmá intensa•pro.nanr.anda sobre o Apelo.

Trata-se , dé organizar e
convocar d mtóoür -número
possível de assèhírilêiaárréu-
n i ões. pa 1 éstras'1 úé -Bàíi-rò. dé '
fábrica, de Hfá. dè' família,
onde se possa explicar o -que "'
si-rnifiça o ApSlo^e ,~9ta£er
para ele o m&tóraA^e-vaiv,,.
«inaturaa ParáfflllSV

SniKtHK Oue em Nossas los Ml

tm* nova e ampla campanha
eujft-- possibilidades baseit
das nus ex-teriéncias colhi
das na campanha do Apêu<
tle Eatocolmo, nimla «ão mu»
to maiores, deve ser Celta
sempre que iiosslvel uma
aia da i.-uiii.i.i. devidamon-
te firmada pelos prettQtéf ,

Assim, enquanto na cant
panltu do Apelo de Estoeol
mo foram preferidas as vi
alta* tle porta **tm poria, nes
tu campanha, utilizando-se
também as visitas de porta
em porto, deve-se dar pre*'
fcrèncls as reuniões de balr
ró, rua. edifício, etc, pois.,
desse modo. pode-se conso-
lidar melhor o trabalho or-
ganlzativo em defesa da paz.
Os Conselhos de Paz tira-
dos dessas /eunlões serão a,
base para se chegar ao Con*
selho de Bairro, que levam'
por sua vez aos Conselhos
de Vilas. Municípios c assim
por diante. •

Na campanha de propa*'
ganda do Apelo e do que1
este significa para a Paz ,
como meio para consolida*;
Ia e deter os passos dos In-
cendiàrlos de guerri. de*
vem ser utilizados os 9 Pon*
tos da Carta da Paz e expli*
cados não somente estes co*
mo os termos do Apelo.

(Conclua*'» da Pag, Oi»ir»lj dept-ndèitria mtffonil. Devemos e u.*kin-.» der
rolar a pottlifa de gu«*rta, d« f<•«>•*. de npie****>

do darmos mala um grande pmim no caminhe uoijriat do atual gu*.*rtto e haverem»* de mv.«i
tu* im-ialiiioo na Rumoo A no *,.*..,!.. p,^ |ula alé ,, fim* até acabar mi e»** re«t.do w.... -ii... na Europa «• no mundo inteire,
COMI'ÍK DK LUTA PBLA 1'Afc

Trabalhador**!

O Partido Cumunlata du Bra*il **ê chama
para um 1.* de Mai < •!¦ ¦>•>'¦-. em defesa da i • -
e •"* --»¦¦ as .!-.¦•« i da Confi i« t. ia «i* \'> >
»..:.¦*» -íi A vida e a liberd»d« da cia*'»** opttrâr-
ria e de todo o nosso povo r«t&o aerianiente
ameaçadas pelo*. compromi*»o*t que o *..«• verno
de Getúlio assumiu nes*a C'>nf«Tênc!a d* itu«t-
ra e eolonitaçfio. Lutemos contra o enviou de
tropas h Corria, contra a formnçfto d* qualquer
exército colonial a serviço dos banqueiro* aue-
ricnnos e do governo de Truman. Organizemos

me de explora^JU» brutal o cum oa eovêro ** d*
fateadeirM e grttwi*» capitalista» servira»* do
tmtwriaHirnio mirt* »m#He»ne, para sute* t
pin noeérao »i« p«»vo, um a-uvèmo -m rt**i -
eía popular, qu«» tire ms>** pátria úo rami»
,-..-.. e da «¦•.»• para o eampo da u..
democraria e do soeialittno.

ORGANIZEMOS A FRENTE DBMOCWTtCé
DI UBBRTAÇAO NACIONAL

Ê para realiiar mu trrande.t biitorica ta*
n*fa que o Partido Comunista do Bra-» •/«* »*na.
ma e vos convoca para criar em toda parte a
Frente Democrática d* Libertaç&o Nn«*i«»natin.iii'.*. r uu *í«..«-i.i" m«i • ""¦'  V"u**""*"*«"•**¦ ....... —~...~, „ -.—,--

sem perda de tempo, em euda fábnea, em rada orjtaniínç&o doa patnuta* e democrata* que lu-
* J .. . ... I- .. . . . m I . ... .1. . . . A~. DmM I,

tLANIPICAR OS DIAS
COLETAS

DE

Mas n&o íicam ai as res-
ponsabilidades dos partida-
rios da paz. na parte da pro-
paganda da campanha do
Apelo por um Pacto de Paz.,

Cartazes de todo p tipo.
- reproduzindo o A*>êlo, de*
vem ser confeccionados e ao

. máximo colados nas. paredes
e em todos ob lugares pqs*
slveis.

Os dias de coletas devem1
ser planificados em escala,
estadual e comunicados aos
respectivos organismos de
defesa da paz. Assim, por
exemplo, o Movimento Bra-
süeiro dos Partidários da
Paz. tomando a iniciativa
nesse sentido, instituiu o
próximo dia 8 de Maio. Dia
da Vitória das Nações Uni-,
das sobre o -Eixo agressor,
como Dia Nacional de cole-
ta de assinaturas ao. Apelo
por um Pacto de Paz em •
todo o Brasil.

Datas estaduais ou nacio-
nais podem e devem ser.ins-
tituic***'* pelos Movimentos
dos Es*ados. Postos coleto-
res devem ser amnlamente
Instituídos nos bairros e on-
de aue** <"*ue sp apresente
opor,timir*-)de. Palestras para
a formarão de coletores e
cursos de ativistas da paz
devem ser criados com o
maior esnirito de iniciativa.
Toda a atividade de propa-
ganda e orr-anlzativa da
ram.****inria por um Pacto dé
Paz li-ra-se estreitamente ao
esclareein?-*nto do oue renre-
sentam para o nosso povo as
criminorns Resoluções ado-
tadas por Varnras-Jofio Ne-
ves em' Washiperton, reso-
Iuoõps essas aue nos redu-
zem à. condição' de colônia
americana e^ visam arrastar-
nos A-guerra.

fazenda, em cada bairro, amplos eu 'té* d« luta
pela pas que ee mantenham vigilantes e n&o
permitam que o govfcrno proasifca em segredo os
preparativos já iniciados desde o governo Du-
tra c que têm por objetivo mandar toldados
branilciros para a Coréia. Aproveitemos o 1.*
de Maio para demonstrar no*mn vontade de pas
o nossa dociafio de combater a politica de iru«-r-
ra do atunl fcovenio. Kxijamos a pas no mundo
inteiro e tratemos de conseguir ne»te Pnrofiro
do Maio milhares e milhares de \assinatur** pa-
ra o Apelo do Conselho Mundial da Paz. que
exige um Pacto de pax entre as cinco grandes
potências.
CONTRA A CARESTIA E POR AUMENTO

DE SALÁRIOS

Aproveitemos «Htc 1.* de Maio para in-
tensificar a luta pelos nossos interesses vitais,
contra a carestia da vida e por aumento de sa-
lário*. Nâo* podemos ficar de braços cruzndos
diante dn miséria e da forno de nonSaa mulheres,
-de nossos filhos e de nossos pais encanecidos no
trabalho. Exijamos dos patrões e do governo
um salário que noa assegure uma vida digna e
exijamos que seja fixado um salário minimo fa-
miliar como determina a Constituição, protes-
tando e lutando contra a «legalização» do sala-
rio de fome de que já fala o Ministério do Tra-

.- balho a pretexto de alterar o salário mínimo le-
gal, há muito inexistente e completamente ao-
brepâcssadp pelo rápido encarecimento do custo
da.vidfi.,:.-

Lutemos pela liberdade sindical, pelos nos-
sos dj*'e*toS democráticos, a começar pelos di-
reilos de reunião, de associação e de greve, e
lutemos com decisão contra a humilhante iriter-
venção policial em nossas organizações sindi-
cais . Unamos e organizemos nossas forças .no
local de trabalho e formemos nossas próprias
associriçõr-s profissionais. Exijamos a aniscia
imedirta para Elisa Branco e para todos os pre-
sos e processados por lutar por paz, pão, terra
e liberdade.

TRABALHADORES!

Neste 1.» de Maio, o Partido Comunista do
Brasil vos ehama para a luta pela paz e a in-

tam pela paz e a independência do Brasil to
jugo imperialista.

Operários e operárias! Vinde reforça» ai»
fileiras do Partido Comunirtn que é o voas*»
Partido, o lutador conseqüente pelos intcrcMf •
do elasse operária e o dirigente provado nu luta
contra o imperialismo, pela independência na*
cional, pela pas, p**ln democracia e pelo soeis-
lismo.

Camaradas trabalhadores!
t com o pensamento dirigido para os filho»

da classe operária tombados em ••••••.h-
do* mártires de Chicago aos nossos heróis dst
cidade do Rio Grande — que jurames continuar
sua luta gloriosa até o fim. com confiança tna-
balável no futuro j fé ardente nj triunfo do eo.
munismo no mundo inteiro. Somos paru* tio
grande exército mundial do proletariado qua
marcha triunfnhnente. tendo à frente o portr»-
estandarte do comunismo, o guia do» trabalha*
dores do mundo inteiro, o grande Stalin!

Avante, pois, para a luta e paru a vi-rial
Ganhemos as ruas e demonstremos que já to*
mamos em nossas mãos poderosas a g"*ar.*ii
causa dn paz!

Nenhum .--oldado brasileiro para a Core
Fora com os generais e as tropas riorte-aim*rí-
canas do nosse solo! Façamos dus decisôe!- da
Conferência dos chanceleres um farrapo do
pnpcl!

Por um Pacto de paz das cinco grande-*
potências!

Por aumento geral de salários! Pelo baixa
imediata dos preços de todos os artigos cie con-
sumo popular! Cadeia para os esfomeadorfs do
povo! _

Por um Governo Democrático Popular! V'-
va a Frente Democrática dc Libertação Nacio*
nai!

Viva a União Soviética, baluarte da Pas!
Jamais participaremos de uma guerra contra a
Patrin do Socialismo!

Viva o proletariado brasileiro! Viva o sed
Partido de vnngunrda — o Partido Comuniatu
do Brasil!

Viva a solidariedade internacional do.s t
balhadores!

O COMITÊ NACIONAL i O P.C.B.

rm* *•» ¦•# **

[ £ TREMENDA A
\ MISÉRIA DA

POPULAÇÃO
OE ANGRA,

n,ujm dm Hei* ** «"**»? Pf*rt**

:fjii'»> o«tf<''% t*-k **> ..«U"*t**a'ti*e

mm qa* *8 uéitrrtt*e» *°»
'w!.<m mortw em **tn d*»-

t/m mgrmt** em p*i, m« fMf""
lo, mm a frente para o »qg»
t*e o «mujío de eoncentraçuti aa
tina itiu .ue com et tttena» d*
prtMÔ», t*Ml»*» pubrr» f «iiot/rt-
t,.t,.- vtitmas do atual rrgvmo
dc teniwtta ae terra» e grau-
tfea capiinmias.

A c*qmcraa nata a Compa-
nhut dodacaunttea Hatgrma,
que io* tma t*ptrança tle tra-
S,ath<, para Angra. Quando ter-
BtiMoM a montagem, o tru*t
mtHsttatutta *l)uperu.l. a com-
pròue abandonou.

A direita tato a Kscola de
kiartnha, onde as classes do~
mmate* eoamom poru s>*u pru-
\K\io irmãos a a**a**inar ír«

Atrás /tcowi mMHarp* do pc»-
itotts «em púo, sem terra o li-
t,' uu.t,, descalça» o com o*
ite,nl''S poürcs, com a rua dm
mtstrruvcta decaídas, com dc-
zenas <ie uirtuilria** de pescado
?i«ü exploram àtmttmàt dc jo-
vens paganao salarut* de 'fo-

me. Nem ao menos tém essa* .
fabricas um banheiro para os
ojwrario* ee banharem ao dei-
xar õ cíerriço.

Ten: ainda os jrigorittcos
*>ru\or<uiorc$, como o de Após-
toUfUüs Aleixor., o tubarão qua

,. devvra+a prcÇo irrisório o pro- -
díâó do pescador pobrtmc vende
a preço* elevada á Avenida

*ãi» Branco, Olj 9.* andar, no

üíoo o povo d* Angra já
esta aando sinais Uo seu des-
pèrtar'. Para nâo morrer rie
oraços cruzados, sabe que náo
tem outro caminho <íuc o aa
íuta.

l\ SAHiLENTO ;
(Estado do tiio)

énmtwnromnwnrmrn*

lo .oor um Pacto de Paz está
agora .nas mãos do povo
brasileiro. Do seu êxito de-

pende o esforço de todos os
homens e mulheres dignos,
de todos aqueles que amam
a vida e não querem ver
nossos irmãos e filhos ar-
rastados ao matadouro da

guerra. As palavras de or- ,
dem dessa tampanha cujas

possibilidades são imensas,
e contra cuja força irresis*

A JUVENTUDE DE PELOTAS
LUTA CONTRA A GUERHA

*•> íí?;

ções dos lacaios policiais
como Ciro Rezende e dos in-
cendiários de guerra e que
inutilmente a r.procuram .
apresentar como uma cam* \
panha comunista, são pala

A juventude de Pelotas, em
sinal de protesto contra a Con-
ferencia de Washington, reali-
zou no dia de seu imcio, na
principal rua da cidade, em
nora de grande movimento, o
enforcamento de Truman.

1'ruman, caraterizado num
bruxo, vestido de sobre-oasaca
e cartola, trazia no peito um
cartaz dizendo quem era e nas
pernas um outro, dizendo que
não o tocassem senão explodi

tivel se quebram as provoca- ria. As lb,3ü noras, numa da3

•PELOS 5 MTT..FÕES DE
vrás de ordem qué sé desti-, I, derradeiras lmnas das Ultimas
iiánr á calar fundo no cora

ASSINATURAS¦,, « Çáo das m^és,; irmar> noi- f fila dc imperialismoASSipp^x^^m .Jas brasiléir^, de todos (ísf èàrtaà^ie deixava -m
„ *-umpanh-|(típelos.5 n-a-KM,hbmens e ,nnlfieres5iiru-atha- l **—"¦«--* **• «•»""¦«¦

lhões .^ItSSinaUirftS.jiç.Apêr ...rammít£.m^^x^&gjfâí
ItefcJffÇ fiaíiir mK le
vitoriosa.m^^^mãwmÊÊmmu^mm

arvores fronteiras a praça
principal, foi íeito o enforca-
mento por um grupo de jo-
vens.

.uogo após, voaram pelos
ares cerca de mil cartas, as

horas do abominável cao de
IM essas

isento que

- r • - Wl^*W2fa&m^

povos, mciusive o povo ai.;cri-
cano, lutavam peia paz e ie
colocavam decididamente con-
tra seus sinistros objcuvus.
Nela explrcava também que
havia escolhido essa cidade
para seu desenlace por ser ela
uma das que mais tem som-
do por intermédio dos •ouh
representantes: o Fngontico
Anglo, que rouba seus pnnei-
pais gêneros alimentícios, en-
viando para ar tropas que
agridem povos livres e paci-
ficos; a Light, que apesar de
cobrar urna exorbitância pyio
kilowat-íorça, raciona a lus-
para o povo e sacrifica-o ainda
mais, empregando um reduzi-
do númerp de bondes e for-
çando-o a à^ndar a pe; Moi-
nhos SulrRlograhdenses, que
apesar de* ter um nome bem
gaúcho, nkdlí mais* è que o ca-
pitai-' - no|t^tóietica.np/ expio-

,.rando o *^jdj*^i^^b;..:òpe*«i-.,..1 rio feJssef Reenvie* principais
topècoe da carta. ' " *

O DISCURSO DE .
VAHGÀS

i Vonciusáo da ultàhH)

patrões ianques,. aos quais
vende o sangue de nossa ju-
ventude c a independência na-
cionai, que deposita todas as
suas. esperanças. Daí a cínica
apoivyta que faz do «Plano
Marshall» c do cPonto ilVt> de
1 runian instrumentos impe-
riaiistas dc guerra a coloniza-
çao dos povos.

Alai, varyas não conseguirá
. enyanar por muito tempo a

uma yarcela dos trabalhado-
res iüle e quem se engana e
st próprio nos seus exercícios
ue »mrt/"cacuo. Tomando em
suas próprias mãos a luta
contra a carestia da vida e
pela liberdaae dc suas asso-
c»aíôe.*f, pela pas e contra ' o
impcriatumo. nosso povo der-
rotará-, -ws vntGresses dos es-
pecHlaanres • b dos ganaiició-
sosj>. que encijiiiram sua rnawr
expressão neste governo^f%u-
dal-ourjgues;;Sàe Queria ?$ *¦ 'àf\'t<

s%^^: dòs -tVU8Íék.'J$iowe*]Íy
¦¦metiádo ,pvlèr}antiiio*tírèh\e*'êm*¦»s.ddo -Novo*" '''*'•" ••'-''"• *•"

n
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O PROLETARIADO GAUCHoresiejou nas Ruas oi *'"""
&*-.MÜcLà «OI m*ê\mimt ai- . • . . -_.
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#»* rf* JMCa^ « 4«pMtr<ti.
t* • j**« c*i*»*a^aa. Mt ^,r A^emesogm d» yapno t'«r««*.

*# rf# ///>• ém. itmammUl.aUwt-
l*te e .**m émtnegótre do,*tt*0o XfM», me. mtiga. tmmtfmter *na «.^^ ^ ^^

•"« «f<nr« |W»> c-jmerniHri

p»ée dner Ae tnositoa mmmtas
#•* »üo ^^tem-t%mmm, mu* a „„. 4

«/•* i tirgme tenta uma soi* *. co,r Hrnfrm, mma ,,ujrf0c»tt,« u pou*. Confessa-*,
^prisioneiro <*» iincrttstM aot*n*cvJ4<\cr*t> « rn* gananciom»i e pede o «^ ,u%» massas** Mil í^ocímio j^ra tf hbct-tmt desta iuistmtrz

-"or que Cv^. wxa p,«,„."»*>»•» aos interesses dos espe-

'*'->'Q/re -Aíca afo M ,uít.re.,.*"» <*« v<?a ctasee. Sã» os inte-rtfMBj dos rtwnems da Standam'ou. como */©a© Nawee. da f0.i- .?•*«»•«. oç tHÍ«r«*»ca «o* Ão.w^íí» rf. í-edwílfío 'ias l„tíus-trutn t do3 trustes, como La-'l»> ç .lojfet, «9 mteremsee dostotijnnamrtt». * tnin<m-rrose«.m dodo Cleojfas, os interes-*^« uos mais re*. tentes «tí/c-crfí»s, coi/Mx- &ffe a/.,rt,ra»/'L^'^06- £<f.^0j dteí.or t<o Lór,/»^ acionista A* j»'n.r« c'flr»oc«o «/»yio „o -.jxwo organizado
9ne Vargaei soiitiita não é/»«'« ,/«,- co«tía#« u cssts ni.tercsseé, mas para comeriaro*. o» coí>^o ele mesmo dt

Pecando o ôilio aos seu* /yn/.caros latifuimmMmVUta- * rjrtmdm
^pitalistas «p«r* evitar qui

I* ^«?o sô agite mfagu ptetiçÚ'Pelos própias mãos». Va,-
gas pede o tipõio Jo*p**», paroe*<ar que o próprio povo mi-ponha sua ventode e derrote*e»s monstmospm epressoresE tanto ^ assim que, enqnav-t» coneita o» Pm&ttUaúwcs nwntcaüutção em massa paru0>pmaro se*9ommiie&velho ti-rmo impede pei* rerror poi,.wa/ QS llvre^-éemsmoréçèes d,»¦' d» Maio, muntin- rnvhnr ass&ciaaôes ofMMxtMas mopen-deincx, coma <mTAmWeia&a dós¦I rettMfiaHo-rc*. éfí Bam-U,si«<»:r< ô teimx o&Xm, o. Covgresso Camponês, êe Canátpn»* e impede, -t. fiasse, de diiiet'»'ias síndicaiéi mnèmente dei'«v. como o tio; Sindicain dtüarris, no Ria.
° H.W Varo»* pr-etendè <mpüi- a cltísaü esmmriaxs a d\*$$U de seus. pe^ompolmiais°«»<o os Laranteírax, os Calh-tos e sindicatos Jtmcistas.

*-' (mio uú» eúnttkkertvami.
mW' iludir <m massa*, cov,pmnessas qum não^ so reaii««»» <*, ftmdamsmMmeíii^.im
fffv* *¦ na» mmas- a^sM

¦.

«*5«li<U tm Porto Al«gre • policia do Dornellot, quo íenlou in.oodir o cZir Sa a T' 
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»o ctraâo oo no

^•mpJa «ft> »«oniccii J

ZTr5-íííir"í ** '?«'«vim
**fmWtffdM ia cia*,, g

Kii(re«iunKo o terror noI.UI *• f> alio. m uttL'n*'*-"-'* ettiMtooianDii ,|,.
íoifwi independente sua
*•<*«***» ltm<* btenittlaMtj
^ *^*» '^ «»«» o pcuarama
enst%*m*4m^uyÈ ^la ^—tines
ftWMCBtt dke Mantr^ta^é^
«i-» «i* .«.. rr«lerarlado. ^««a
^••.•mmwi.^ culmlnawm»
«?• l*i««üít,i FHeral. exm um
ai* *.*>«* nu mm** leoa*
•P«**e Mn/.idaaK a^.
<!<wi eompaieceu {>rniN^
nnmeto de tmbalhadom» e
iew«^»raiii« d# oi»*»»».
Ctes et»erâfias e populanji.

ROMARIA AO TUMTILO DEsclia t de LArAirrr.

A tarde, rtmmtnt*** omcorrida romaiia ao tuimii»«to Jovem herolha ?>lta Ma*
giilhtfeí.. MfcsaNMitada {w»jaPoUt »u num rornirto «l. defesa«a !>az u da lim*rüa«A» tlirtaCPtúu dt* iI.»í<h, ^ ^xi^.j,<ta na sepuliura daquela iu*Uitora. Km namei da U5.TDEK falou tt veteatun An^-nor Marques e d» Cft odeputada RotMrta Mmt*wa

Do uetnltérío da Caíé. on*de w encantia • tunmt* efeana, a caravana *> tcafca.Uudorea partiu («•»„.«««#"© de fnliaúmcé AH
?iwí,? 1* ^WKw* de U-w«e ftneeã^ * oí^kuí»

awu^inado durante a cam*
panha Hoitoral de 3 de ou*lubro pela |-ul.ejtt carioca,
roram d«*i)«)üitnii:is coroas deflores, falando eiitr.» outro»trabalhadores a vereador
Ellwu Alves <i«« OJIxcira. en»nwní da U.S.T.D.F.

De noite, ne üniflo do»Operários Municipais, rcall-Koune a solenidade de en-cerramento das manifesta-
Q»es lndependcnias da olas*•p operai Io. Perante numr>rasa «uwlstüncia. comjKiKt»
em rnum maioria de traba*
lhadores. abriu a sossio •operário Vicente dos Santos,em nome da Còmlasto Orçar»J«**o«* da II ConferéncJa
Sindical dos Trabalhadores
Cariocas.NonaAs

DA CAMPANHA
A Cumissáo de Ajuda àImprensa Popular da Pa-raiba utetalou a sua aedeem ./oio Pessoa, à rua Se-

nador JoAo Lira, 177. A

Com a pídavia o dfpuiaUo
liobiTto Sí.ii'utt SoõetÉrlo«orai da CT.*. pronuncio»uma conferência «lobrc ,.
araude data Interuacioual
da fraternidade do proletn*«iadu. Depois de referir-se us
«/eves de CUka«o cm l»üe oas marrtree dessa lura ao
liroWuM-fado mundial contra
a vora* exrdoraçJo capita
lífita norteemeHeana. re-
portou se a decisão do Con.
gresso Socialista que coma*
«nu a data coma um diaInternacional db luta conti^a evpioraçSa e o terror, diade sofídarfedadu e de protesto dos lubalhadbrea f«
jou em iegulda. deüdamen*
te. sobre as tarefas atuais<**cJasse operiria em no.<«so

AmWAmT^' ^^Êr-.y -4
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O/witte a tradlciotiàl, cideatU
pernatmpucana, tem em Ro-satia Ramas a .sua ativo, can-

ditada .

Comissão lançou um apelo
aos amigos dos jornais de
Prestes em todo o Estado.
dando-lhes conhecimento
do piano de trabalho e
emulação com que procu-ra vencer as dificuldades
que atravessa a imprensa
popular.

K OS PORTUÁRIOS

poia diato, oe fatos «So ae
£<guiram às palavras.

ANIMAÇÃO KNTKfc
08 CAPLVAttAS

No domingo, 22 de abril,
realizou-se na chácara do
Fernando, bairro de San-
ta Lúcia, Vitoria, uma bri-
lhante festa em que teve
lupar o desfile dos candi-
datas ao titulo de Rainha
da «VOZ OPERARIA».
Oito candidatas ja estão
inscritas para a competi-
ção no Espirito Santo. São
elas: Elza Gomes de Mo-
raes, Gera ida Maria de
Oliveira, Leonor Gomes
de Barros. pelo município
de Guaçui, Cidalva Masse-

na. por Gachoeiro do Ua-
pemirim. Marlene Siquei-
ra. pelo bairro de Santa
Lúcia; Jacira Bandaira,
pela Ilha de Santa Maria;
Itamar, pela Ilha do Pria-
cipe, e Joaefa da Coneei-
Çao, por Santo Antônio,
estas ultimas em Vitoria.

BARALHAM AS
CANDIDATAS
PERNAMBUCANAS

Rosalia Ramos, a can-
didata de Olinda, e Irany
César da Silva, do bairro
de Santo Amaro, no Re-
cife, trabalham com entu-
siasmo para concorrer ao
titulo de Rainha. Ambas

sao militantes do movi-

mento juvenil pró-paz <
amigas da imprensa po-
pular.

I \m %*m
mm ^B** ¦+ mm ^mWt

mW^^fm
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C«/«/f« Masseuu. caudhlata do
bairro Gumidít. Cachoairo do

* Itapemirim -

(CwirtiMl- bq még. U)

'^NnSTAS?

Até agora a direção de.VOZ OPERARIA está.
aguardando o lançamento
do nome da candidata dos
portuários e trabalhadores
da construção civil de San-
tos. ao* titulo de Rainha emnosso concurso.

Que foi feito da proga-
gaiida anunciada? Foi
mesmo aceito o desafio
aos portuários santista*
feito pelos seus colega» do
Distrk* ^defadí Ao W
nos ó o 4ue iioe foi ^cemi^

Af edidas fascistas co ntra o Movimento
Brasileiro dos Partidários da Paz

^uho s. ^^ como l gov^ d;u«rr?:9r;cerno de
aos patrões titrangoiros

d ffltôWo Carioca* e ,OGh,.bo», órgãos da policia anun-'liaram o fechamento, que apobeia- planeja da Lim je D"tesa das Liberdades Democrá-t-i<msdo Movimento Brasihirodes Partidário, da Par e dóMonvtwto dòs mmdwio» da-
E' mais uma ordem do/t pro-wcadores de g:}ic,na norte-

&1. 0"* «' memo, dnqrniio H€ mm a eu„iprh.oomo um do, ve^adon da,Conferência dos «quisling*:,reunida em- Washwmon, Merfi-dm- semelhante fei temada na
?™**por oraetn. amãisenhò^wen. A tentatw+c&jlolicmiÃe
Vmtm vnost*-* íwnía^ ^

valem as palavras de Getúlioevoque dizem os fatos. Bm seudiscurso., o uellta tirana oonela-ma, o povo a se organizar emassociações, principalmente nossindicatos, sem temor dv re-pressão policial. Muito eemo povo brasileiro quer, de fa-to, ter a maior numero posai-we*- de organhações livres «»«o deue temer a policia. Masas organizações a que Getúlioie refere nâo s&o as organiza-
Çoss aettutcraticas nem os sin-dwatoa livres, soo orgamsu-
P«*M\rm fator m noütiòm de
5aZs?*CTZ * *"** 90/ttlCajasctatat A prava- seta ne ^tenta,ds»sum policia d» feohar'SB^Í •**9Ci*çõé*ékWimttwti-
^^ésfmmdafm, m mm*

amenteemos uisatid* ateniaéinãras massas, « dificultar « açficdo* partidários, da par. nagrande campanha do Apelopor um Pacto de Par..
Getúlio e seus a/mo* de Was-hwfjton, porém., se enganammais uma vez: o movimentoda paz é ima força irreprimi-

W Kmguém o pode deter.<>* 9»lpes de Vargas, que 9edesmascara coma um governo

dfdrio» ãe gye^v0rt*ai,,ert-«mos, so farã0 redohm. oi«•forço» e a vigmieitt das mi-**" *? *°™«n» e mulHeres
W9,em nsssm Pátria, opofaw4 Oéfiupauhm m-é-m» e totem<^r« o enwía ãe nossos m>1"*w ' '099 

f/tfuj u Qerüf^.

pes«lo cedo aquela nemãíoi ocupada por forCa,s JÍPpHcia que. inclusive 3vfstavom as peosonv que ãm ac aproximavam * m\biam on.. ali perraanSi»?m.

EM MO MULO

Km Sâo Paulo, secundo opmprio Reíwrter E»so porta-voz da Standard Oil. rincumbiu de anunciar, toda• polida entrou de pronti*dio no dia 30 ao melo dia.Os principais logradouros
nos bairro» operários c wlocais de concentração proletaria ficaram fortemente
policiados por soldados daForça Pública d? arm..* rm*
baladas.

No dia 30, os policiais cl«Lucas Garce* haviam cer
cado e ocupado a sede doClub Scandinuvia, onde sa
realizaria um ato públicode homenagem ao í; de
maio. sob a presidência do
Presidente da Câmara Mu*
nicipal e com o a;x>io de
grande número do parlamen*rnres.

Não obstante o terror po*liciaJ. as ruas da capital
paulista amanheceram pixa*das com inscrições o pala-vras de ordem alusivas ao
Dia Internacional dos Tra*
balhadores e à luta pela
paz, cantra as resoluções da
Conferência de Washington e
» envio de soldados brasi*
leiros para a Coréia.

COMÍCIO e passeata em
PORTO ALEGRE

Em Porto Alegre, a va.leri-
te ciasse operária gancha
que, no li* de maio rie 50,
teve uma passeata na Ci*
dade do Rio Grande selva*
Semente assaltada a bala
pela polícia, deixando qua-
tro mártires no campo da
luta, realizou um comício
grandemente concorrido. Ao
terminar o «meeting», reali*
zou-se um grande desfile por
mais de 6 quilômetros, Os
manifestantes traziam fai-
xas e cartazes com palavras -
de ardem de luta pela li- 1
berdade sindical, pelos dl- *
reitos- Operários, contra a ca*
réstia, pela par e contra o
envio de nossos soldados pa* ¦
m o exterior. A policia d« 1
Shtesto Dorneile», sen'íc»l
de Getúlio e dos ateadoref
# Bmmm wnqxjm, tentos
impeíKr t dmm> mto #. ,mtl\Ui ;]
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